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:0 JORNAL DO· ALGtARV� PASSA ESTE AN,O O CE_NTENÁRIO
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00 NASCIMENTO DO ,POETA SAO-B.RASENSEA N T E U:M B A ¡ .. ... .u . ..... : BERNARDQ DE PASSOS
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lam as suas aptidões para.
uma profissão que se o Jornal
do Algarve não sugeriu, pelo
menos ajl,ld_óu bastante a es­
truturar:"

-

Entre O'S colaboradores, h�
os que se dedicam exclusíva-'
mente aos problemas da rei

. gião algarvia e os que, indo
.um POUCiO mais 10lllge, procu1

.

ram embrenhar-se na proble-'.
mâtíca nacionaí. A todos, ao,' -��----------"_------------....,¡

que vemos, se tem dado gua"i� '¡"-'--"""'7""---------__!--------�
rida, .quando se lhes notam I FACTOS E IMAGENS Ipropósitos construtivos, e da! i,--"""'7""------"'--.------+--....;__.:..;-__;�----!
amálgama de opiniões que daí
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surge.algo resulta qu� �o jor-' E'M .LA�O-Inal rmprrme ,
um-a feição de. '-IIII' ..... 1

.���es:���od��:�s�at!:�' 41!!! EM' .
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Boàventura, dO's mais assíj'� ..' � �
duas co:labo:rad�res em '�ssru:v

.

N UMA das'ú�timl1Js \SiOO)tŒ&�feiTaJ
tos na:CIOnalS e mternaclOnars, cumprirann--se 32 affI,lM 'sobre 4
vemO's um dr. José M. de Bar- nOlSlSia prÍlmeiJm vilsilt'a a Lagos. Ern
ros Santos, a quem mais cha�

.

o diiaJ prilncVpaJ ,da, �eára die todoS
.' ad . 'bI 0i8 {Jffl,fJ8., '!'naS: ne8!Sle ·d�a out'fflI8 'prool"

mam determl'I� os pro
, �as cwpaçÕ6Sl n(J8. afl�giann, pelo que di

de base, aJlhelO's a poht:toa:s; '¡'eñ;m qwœs,e noSi paJSlSi01t ·de.s:per-ceb';;
um dr AntóniO' de Sousa Pon� .!la. A -msliJta, :8Ji,m, fOliJ demœrœoo de
tes' "�uit0 ligado. a tema:s de m�'¡;s de 9Jilto mese,s, !ihulo'S, 0J8I quœiA�
ct', ..

- ,

, , . . .

.,

sanmO\Sl de
- LagO\Sl para; OIS' Açore:8,al e, s�,m esquecer as c.ausa� à - Lacóbriga voUa'l1Jdo ao 'cabo iM

¡ da -sua terra; um A. VI'cente dorioS anOlSl.
.

ANTóNIO �sj,s iEE',perança,. ,�cr,�tor de <�Servidão>>. Campinas em quem ,a;s vicis'si., M'œsl não val1110� agora rffl1VemOi-

e «Pão mcellto», .lutador ':an-tllfas:cis;ta e defen. tudes da -prisão e dIO e-xí'l'io nãq rœr evernJtOiS', ,de aJSpecto.s. maw ow

,sor d81S1 clrus,seSi Itrrubalhadorws,. companheiro de F,er�, fiz,e�a¡m olvitlar O ide8)� demO'- ;-"e8e:.��,:tr:t��t-;���an:;:�n; ��:�refra-de Castro, ,JuLião 'Qui.ntima e outz,o� -no joro' cratICo; uma dr." Marla Ode� lSIervwá apenœs de termo de C01'I1;-'naI operário '«A Batalha», ·«JV'OLt0U» à 'sua ter,ra na�< par.alção ao. que nos parecetrœ a La;-¡ta,l" a ·ca;pilt·aJl 'aiLgamria,. No. jardim frOIl!tei,ro à caJSa¡ g08 de 'I1.i11It6Sl e Œ& diferençŒSi queonde nru.."iCeu em 1892" ¡fo.i descerra,dQ, por iniciati-; lhe œahámOl5: num passeio de há
va 'da ComœsIsao ·.A!dmin��trrutiJva da Câmara 'Muni'-: Grupo de teatro pOUOO\Sl dias-. em que o primeiro¡dpa,l -de IFaro., o. mooumento em sua homenrugem. contac,to tiIJmJbém nOl8 vei!o à me.!
Nt? ·mesmo. Iffgura o. ,bwto de A'ssiis Esperança, obra� •

t IF" mória.
do. elSicUlLtor Jqão. Fragoso.,. co.ncelbMo pelo. ruvq. Rui experlmen a em

.

aro- Há pes800!81 _ conhecemosl ail-�ColeS', 'que ao.. escritor fora Oifere,c�do. pelOis compa-:: [J'U'YYWJ8 _ paJl"a; quenn OJ& imJaJgen.stnhekos de trrubwliho..

pOR- inicialtirv,a. -da Del-egação do cQllhidaJ/i1 na juventude -são mubtra;-,
.A!�iSdsti·ram ao acto o chef·e do. Inate,l, vai.lrer crÍ'aJdo em Faro. pœ.s'S'áveVs, Qls, me�h()ir68i de .tadaJ.s,/

Distrito., Os melIllJbrOISI. da Comissão e a ISlUa, proj:ecção al�m-tfronteirals.:· um Grupo de Teatro. Eooperimen·-.. slem Itajl!vez 'Sle lembrarem qiUJ8 e:ra o
AdmiiIlisltl'ativa do. ü\fun�cípi:o e mui- !Em nOiInie da' familia de .A!s.sd'si. <tail" Ique" pa,ra além da apre!senta·· próprio vm-dor do'S' ano'S' a ,to-1'l'tá-'
,to. púJbli'co. .. O. mODJumento,. foi des-' :E]slper3,llça, a .escrilto.ra Matilde Ro-i: ção de peças teaJtrai!sl, pretende
eerrrudo por ·uma ,prirrIl'a do home·.. ,sa 'ÂraÚJjo a;gradeceu a homena-;' t'amJbém 'ser uma 'eslcola de ence·"

nrugeado" 1)). (M'ari:a St�la A!sSli!s WI·
. gem e fez a evocação do alto seno, nação e representação..

�Homens, UlSJaIldo da paœa.vlIa ° ,eng. . tido hl1mano :firalternal e SIOCi:al da, Os fnterelss'ados em fazer parte
· JOalC]iulm Lopes Be'lchior, presiden·. o.blll1<' -do es.cr1tor f,arense, ple1llo !tes-! des,te Grupo <de Terutro Ex;perimen-:
te da Câmara Munioipal, que agra-' temunho da sua aU!têntrca V1ellt1ca-;. ;tal, de-vern dkigiT·'S'e à deiLegaçæo
deceu à v1ú'Va de .A!s.sIÍlSl· Esperança !idade. do Inatel.
o l�gado Ique fizera dos 3 000 'Volu­
mes da !Sua _ bilbliote,ca". 'Illgo.ra ao

di'spor da PO!Pulação f-a-r€irul¡e e 'se
relferiu à ,IUlta do esc<rl!tor 'e,m 'prol
dos humi!1d�sl, -do"" ex'plorados e dos
d€lSlelldllldos.

O dr. JOI51é de J'eBlus,Ne'V'es Júnior
,d�scre,veu ·a _f1gura ,e a obra de'

·

AISISIis. ,Esperança, ,a forma: como

vivera o.S i:de-ams pOiliNcos de li:ber·,
dade e -de democracta 'e: a :sua pOlsoi··
ção e ..cO!n!trilbuto para o neo·'r�aHs·
mo pontuguês. T,raçou complelta
biografia do hOiInie-na:geado,. deLS1de ,al
me!llfnke à ida para LtSiboa o.nde'
fora aprendiz de lt1pógrafo, ·refe­
ri.ndQ a posição de r�leIVo. alcan··
çada no património ÍD!tele�tuall ,an<
garv.io p'elo 8JUJtç>r de «Trill!ta Réis»,

·

D1SSElR.A,LM>NOS, há pouco,
.

ter corrido o _ boato de
que a propriedade- do J()f1'na�
do Algarve houvesse sido
,transferida pará detemrínado'

·

partído . político, .. Conhecedor,
,à'OS .prinCipios que norteiam'
os responsáveis do jornal e de
ofertas tentadoras que sem'
êxito lhes foram feitas no
tempo da

.

«outra senhora»;
achámos certa piada em tal
anedota e vamos dizer porquê:
Desde que o Iemos, têm. pas­

sado pelo «'Dimes» algarvio
(corno entre amigos é conhe­
cido) dezenas e dezenas de co­

laboradores, através de cujos
escritos se IIlO'ta Ca runs mais,'

a outros menos); a corrente

ídeológíca que O'S move. DadO:
que o joma! não possui meloa
próprios, que lhe permitam
manter um corpo redactorial
efectivo, ou uma rede de cor

respondentes completa, são os

coíaboradores que o «fazemo;
e ilhe dão vida, imprímindo-l
-lhe o cunho da sua persona-l
lidade. E vem a propósito re'
ferir que, nas colunas do ór-l
gão regãonal; temos visto suri
gir autênticos jornælístas, que
depois se afirmaram na Im-'

prensa d-iária (e não apenas
. no nosso País), desempenhan-'
do cargos de ohefia e de res­

ponsaJbiH:iJdade que bem reve-

por Américo Alves de Sousa
BERINARDO de Passos, de Iseu no-

.

me completo, Bernardo Rodri-
gues de -PaJSIS()!S� nasceu em S. Br�
de Alportel a 29 de Outubro d�
1876 e faleceu €-m lF1aró a- 2 -dei
Junho de 1930, 'SIendo 01 oou corpo
trasladado para IS. Brás e depoæta­
do em jaz1go. paetícular, em 3 do
me.mo mês. Conlta'\'a, quando' faí
leceu, '53 anos de idade, a mesma,
que seu pai tinha quando morreu',
Era mho de Bernardo Rodríguea
de P8Js.s;OIS, corrærcíante e PUbltc-i!SK
ta e dé Madia Joaquina -Diasl Prus�

por Joaquim 'Manuel Dias

te L. da. Fonseca, agora espe1
eialrnente dedicada a preble­
mas infantis; uma Maria Car­
Iota, de prosa clara e pre­
cisa: um dr. Afonso Castre
Mendes, abordando, corn boa:
dísposíção não isenta de caus-l
tícismo, os problemas do mo-

(Conclui na 3." página) ¡

Começou a escrever muito. novo,
usando, entre outros, o pseudóni­
mo de Brás Braisíl ou, símpíesmen­
'te, Pas'SOSI J'únior" sendo o jOr!Ila.i
em que mats! colaborou; «0 !Fu,tu­
ro» de Olhão, 'gazeta republdcana
onde seu P'ai coãaborava abundan­
temenee com 'rus in1ci'wis de B. P.
e- 'que era di!ri·gida por GUlSltavo Oa­

brilta,
Destínado à vida comercial, ¡f(li

caixebro no e'Eltlllbe:lecimento de seu

parente, .João Manuel Rodrigues
de 'P8!S!l!os e depà.ii31 no de' seu tio,
'.Joré Dirus 'Sancho. Depoía tentou a

vida de :f'armácia pratícando corn

João Pereí'ra de Manchado. Júnior.
,EsteV'e em iLilslboa, na ¡farmácia

de A'nt6nio. Augusto da Shlrva Pra­
tas, 'Vindo. mais tærde pára Far'0',
como aljudante do. escrivão José

Joaquíers Peres e a I,'eguir para is.

Brás, como Is'oLi!cLt8!dor e 'escrivão
do juiz de paz, l<Ulgrur que exerceu

até à implantação da Repúiblica
tendo 'sido o primeiro admIrus.tra·
<;lar do· ,co.nceliho e. comli!sISlário de
polida ':do nOIVo regilllie €IID. [[i1aro..
� -DecorreŒlldo este an.D· o centená­
rio deiSlte .. ·tlusltre :sãoJbra�nse que
.na 'sua -época fDi por rt:o.do-s àdmi.
l'8JdD, não po'demoSi deixaJr -de ¡fa2J!ô)r
aJqut um apelo para qUJe 'ruS' 8JUJto­
tidadeis wdminilsbr-ati'vas e o. pO'Vo

(Conclui. na, 3." página)

soo .

lEM UM MONUMENTO EM FARO
.

l
•

O . ESCRITOR E D'EMOCRATA

.:i� 'I11IaJi,SI be'las-. AO' que- vem �
po'¡¡S¡, pouC'o-s ,œtr(J)(;·tilvolS ac11;am,.sem.¡
pre q_ue a cO'rrupa;rœção 8'e Ihellil
Ofe-ree-e. . ,

(Conclui na 3." página) I

Cooperotlva
de' pescadores' em" Olhão

O monumento ao navegador
Gil Eanes, em Lagos

P ARA a -de'f.eISia dos· 'respeotivOl9
,tn:tere;SI"eiSl, -em 'ba:sles :Co.IllS!truJtl!­

Val;", projecta"'sie 'co.nsltttuir em

Olhão. um'a cooperati·va dos pemar­
-dor�s, não -.só p8!ra ° fomec·lmen·
tOl, em r�gime de .cantina,. de g:é-­
ne:rol.>1 a:liment:fciOlSl, 'Ini8JS também
de 3Jpe,treC'hos para 'a faIna. Para
apredação do projeoto, realiza"Sle

nD·domingo,. âJsl 11 ho.ras, -uma reu­
nião na sede do. -Sindi!cwto. dos, Ope­
rárias Coo'serveiro.s, que terá a

pallb�cipação de 'elementos da- Mú­

tua. dOIS ¡PelSicado.res 'e de um técni­
co 'de cOioperati'vas. A reunião é
convocada pela S'ecção do. Sindi­

Calto dos Pescadores de Olhão.

talvez lUm dia possa iSler '«hilSlt6rla»
nàs dificuLdades desta revolução,
<tão. odiiaJda ·e di!l1cuLtada pe,la,s for­
ça.s imJperiialistas -do. munde--- capi­
tali'Sita.
Não podeanJOO saJber €lIn que con­

diçõæ !fruvDrá'Ve�Si pOidem moV'irnen­
tar-<Se . e agir Os an-tilf,8!siCiiSltrus por-

(COInalu� na 4." página)

Novos dirigentes
•

ip'.
-

... mURIO . ais -

o DR. Almeida C8Jrrapruto, go-
vern'ador ci'vH do -Dilsitrtto, em­

pOlS�OU na LSlegunda..feira a nova

COiInits'são .A!dmi-nisltr8!tiiva da Câ­
mara Municipal de MDuohilque, ,com
o 'que se 'encerra a criJse regils:tada
na'quel-a 8JuitallC]iuUa desde JUlhD Ú'I­
,timo. A nova Comi'ssão fui COOSI­
ti<tufda na, ISle:quência de ·contactos
hruvidOlSi 'entre o chefe do D1.s!trito
e .representaJllJtes do <P. R, P. P. D.
e 'P. C" que concolldaram em par­
tkipar, fazendo pante. da ·mes.ma

Os ,s1'lSi. Jos� Manueæ Amorim Ro­
dr1guelS, ,comerciian!te, presidente;
José de SOUBIa Chaparro, comer·

ciante, v1ce"'P'r�s,�den'te; Carlos dillS
Dores GinjeiJra, carp,i-Il!bei,ro; JOISé
PauUno CMeSlSÍIaS <Dual'te, 'aJSp1ralllte
de iF'inanç81S e J-oa,quim MaJgno
Penlteado, operário de cons1trução
civi'!, vogalls.
Ta,mbém fo.i em:pOlS's�do o nOIVo

presœdente da C. A. da Câma,ra'
Mun�cip8Jl de 'São Brâlsi de MpOlI'­

(Cotncl'Wil na 4-" pœginœ)
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Punidos vinte soldados. Decerrarem. com brilho
do Norte do País que as comemoracões do 53.0

,
-

O aceitaram prestar aniversório dos Bombeirosna

serviço em Faro Voluntórios de Faro

_ Demonstre o seu

carinho com prendas

Vila Real de Sto. Atit6nio

Actividades da Associação
-de Pais e Encarregados
:de Educocão dos Alunos
da Escola' D. José I, de,
:Vilo Real de Santo António
A Ansociaçãó de PaLs e Encar­

regadolSl de Edu:cação do-oS. Al:unosda' Es!CÜ'la iD .. José I, em V�1a ReaJ
-de ISa.Il!to An,tónio, i'llforJua a:;s. _pes,­
'soas i'nteressa;da,¡;¡ em' adqmnr a

4.· .cl8Jsl�e. -cu aprende,r a ler e es­

-crever, de que devem -corrnpare,cer
em reunião a efectuar na;que1a eISl­

cola, amanhã às 15 horalSl..
:
A meslllla A,ss,o,ciação convo-ca

o·s ,seU/El 8JS'Il:o'ciados para um plená­
rio a ·rea1iz.ar às 16 horas de 31 do
corrente . com a 'segutnte ordem de
tra'balho;s: legaliza:ção ·oIficial da
A!£lso.ciação; Itram."Iport'e de rulunos e

falta de profeSISores;

.JORNAL DO ALGARVE

Oa 53 anos de Últeils e ge­
nerosos senvíços prestados pela
Corporação dos BombeiroS! Vol��
táríos de Faro, IUveram merecida

comemoração. !A:stSlim e ru�ém. do
hastear da bandeira, houve rrussa

por aJma .dos: camaradas falec1dOl.s,
na igreja de Bão [PedrOo, em 'que o

rev, Leonel!. Ramos prenunciou ho­
milia enaltecendo o s�ntido huma­
no e críætão da míssão do «'soldado
da paz», iDepots houve romagem
ao cemstérto da ,Esperança, sendo

de¡posdlta;das illOore¡s no tallihão dos
bomoeíros, e 19uardado um minuto
de sãlêncío, Segu¡'u·se de,SlfHe pelas
,ruas da cídade, com acompanha­
mento pela f3!!lJfarra. Mats tarde, no
edilficio do .q,uart� TeaJHZDU-lBle um

almoço de conrræternæaçãc em q�e
UlS8Jram da paLav,ra os SIlS. Emí1�o
SantOi$ ,e A!taide Fer,reka (pela dl­

recção)" -rev. Leonel Ramos. e ,co­

mandante .AttlItónio Romão. O chelfe

dós Bombed!roBi Municipails, Sir., Sa­

bmo Jeu verSlOs de sua 8uto,I"1a der"

dLcadOls là efeméride.. .

No decuI1so do aCito fOl propOSita
e aceite por aclamação. a norrne;a­

.ção do chefe sr. JOiSIé iF.ranc¡'�o
para . ajudante do comandOo e do
¡s:r
.. Jor,ge PaÍl$ >Lobo para 2.° co°,

mandante.

Morto num incêndio
na praia' de Faro
Numa ,bar,raca sirt:a na praia de;

,Faro, O'l1de ISle encon.trava o marl-,
timo sr. Cus1tódio Roosa Rrumos, .de
46 anOl51,. ISiO�teko, deflagrou ,um' :n0':
cêndio 'que apanhou desprevenld01
o locaÍ:.ário. 'Estte !foi. coonduzido ao'

HOlspital de :F'aro COom :queim.aduraJs;
que lhe provacal'rum a .mo:r<t:e ,pouco;,
depoi,s de 'aJlii ter dado eiIlltrada,

,

.

João Pombo Lopes:
Médico �stomatologista
(BOCA'E DENTES)

Cirurgia Oral

fCls·
Partidas e chegadas

.

Em viÆ:iita .turf,sUca, dEliS'locou..¡s,e
a S'fN'tl'a Nooaàa (E�a'f/)ha) Q er.

João Alegria LiIma, funcicmário do
Se.wiJço de RelCIIÇõe8, Públicas, da
C�o RegiOlJWil de Turismo. '

= PaJ8JSJ()fU a;�gUf/l¡s. diŒsi em ViiZa
Real de Samâo Ant6nvo, de v1ls1Jta a.
faJYYlii¡lvar.f3!8, e amigos., o nOiSlSIO assi­
rw1JYI.t� .sil". JO>8Jé Be.rnamdimo, técnÆco
de ccm8,ervl1J8¡ eom Algæirl1J8¡ (E08!p{1J­
niuu),
= Bstá pl1J8lSwndo férias, �m ViiZa
Re.ail de Sooto António o sr, João
Fernamde8 VŒZ Velho., nosoo I1J8ISri­
namJt6 na Ale.marnha.
= E11JCOrntrllkS'6 a fér,� em Bær­
rada (Mar-ti'nlOlngo,), o lSlr. José
Oolaço OOlSlta, no\S'so œs.sirw1JYl.te na

A.f¡emarnha.

Baptizado

farlácias!
DE SERVIçO

[umprimeotol �e BOHI f�!la�

Casal morto num a�arta·:
mento próximo de Portimlo.

-------------------

O �r. JOISIé Eduardo. C8Jrdos:Q dos
,Santos de '50 anoS!, resideilllte em:>Lei.ria,' onde �ra gerente da filial
do Banco Borges & Irmão,. e sua

espOl.sJa sir.·' D. Fernanda !Soares'
Jol'ge 'Card:ooo do.s Sanltoo, de 49
anoo, �,e,solveram ,a,proveit:ar ,as fé­
ri3is do Natal fi!Xando'-lS'e num apar-'
tamentD de uma praia próxima de

i

PO/l1tiInãD. AD 'que ,se 'Pensi8i, .por,
fuga -de gás �u satu:ração do oXligé­
nto" quando pernott:avam, o crusal
fQli e.ncontradQl mDIlto na ·caana, no.

dia de NrutaJL

earro
Compra-se pequeno pI tra­

balho si entrada, dar mil es­
cudos pi mês.
Resposta a este jorna:l ao

n.O 21/76.

AGEND.A
ANTóNIO, hoje e amanhã, a Far­
mácia Carrãlho: e ruté qumta�eira,
a Farmãcía 'Si!l.rya.

amanhã, «Gigantes do. mare ; do­
mingo em matínée, «Os maãucos
do estádio» e ern soírée, «Ana,
aquele particular ptaz�r»; terça­
-feíra «fl'ernuras da Vida conju­
gal»; 'qUilI).ta-ifetra,. '«Emanuellle».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, 1110 Oine·-,Foz, amanhã,
e domingo, «Como caçar um ma­

,rido» ; terça-feira" «'A espada do.
sol»; quíœta-réíra, «'l1aras iBulba.».

O EIs,tooo Mai.olr do Exér-cit-o. torr­
nou p,úbli!COl o cOtlWUnwa;do qwe a

sl6gwIJT trameoreoemos:
NO'passado dia 10 do conrente,

vinte !soldados¡ do Regimento. de
Infarrtarta. de Faro auseatarem-ee
da ,s¡ua unidade" com Q propÓl�d:to de
coneraraa.rem a 'sua colocação na­

quela Iocaltdade conforme havia
sido ¡fiixado superlormenJte, e d!inUgi­
ram-se paea o Ponto por carnínho
de fenro recuaando-ee a pagar o

cueto -da' passagem e tornando ætí­
tudes perturcadorae da ordem pú­
blica .e da ddislcipltna rruUttar,
Protenderam 'jU'EIt.ific3ir o seu pro­

cedímento alegando apoiar ec'on:?­
rnícamente as famíhaa, o que nao

fo� die tornar em coæta, v:iisltOo não
terem lsido consíderados am:p8JTO,
apesar da grande æbertæra (havida

_ na conoeêlSáo de tl¡lil¡-'beneftCiiOo. As
fal/tas ,cQlmeitidats forrum ag:ravadas
pelo conhe,cimento que rUnham: dais
razões¡ da �a ,cOllocaçãOo em Faro,
e por Iterem 'acrubado de Igozar 10
diæs de Hcença. Em virtude do
at-rás eX'poSito for,am pu:n1dOiS, Icada
um, com 10 dias de pris'oo dilscilpJii­
nar agravada..

íPosteriorment'e e noo term'OLS do
art.o 2.° do Decl'eito-iLei n.O 314/75,;
de 27 de JunhOo, o GQrusleLho da Re.¡
vo1uçãD, 'eonsiderando ·que OiS. ,refe"<
ridos mil�b8Jr�s Ise :torna:r:� 1!Ildig'l
n031 de peI1maneoer :nas ft1e¡-ras¡, de�; •

Iterminou a expuilisão .dos meSŒIlJOlSj Novos secretáriosdo' Eooército, COIlll oSUiSp'ei1œOo tempOo-;
-rárj¡a dOoS odtreitOOI politicotSi poor dods;

'na Escola de Hotelaria 'Em ALBU-FJiJ1RA, hDje, a Far-'anos ,com todas as .conSiequênciwõ:
Illlácta Al've!s de ISOUlSta; ,e 'até qum-que � lei pooal ootabelece e impO;S�;

T" do Algarve ta-feira a lFarnnãcia Piedade.,,gd¡bmdade de pretSltação de se!lVd.ço, e urlsmo
'Em FARO, hooje, a Farmáciaremunerado,.-de qualque-r na:tmreza,:

Cres'po Santos; amanhã, Pau1a; .do-em leI:rlpr,&.."l3.lS, nacionruiz'adas, .por¡ F'oram nomeadOiS dOois nov,o,s lSe-
Imi'ngo, AIImeida; ægunda-lfelra,dois anO/SI" de acordo. 'coon O' esbpu-, ,creltáI1iOiS para a Escola de HoteIa-
MODlt�io; terça, Higiene; quarta,lado no art.O L° do. lDecrero-Leœ n.�: ria e 'I'urismo do Algarve.. Para a
Graça Mira e qumta..¡f'eira, a Far-730/75.

ii 'Secção de 'POI1timãD, o :ST. Manuel!.
mácia, iPereil'a Gago.-�------------�" dos Santo.s Lopesl 'que tirOou o ,cur-
,Em LAOOIS, hoje, a Farmácia

'SI() de Re.cepção 'na E. H. T. 'A. em
Neves; amanhã, Ribeiro Lopes; d�-Julgamento de lara·p·IOS:,',· 1970-71, trabalhou nOo Hotel da ¡P�
'ffiomgD, Lacoobrigenls.e; Isegu'!llda�fel­nina, no Grande HDtel do L�so 'ra, ISilva; terça,. Neves; quada,

e ainda nll!ffia uru:dade hotel��ra R�beko Lopes e quin.j;a�eira, Laco,,;em V ila Real de Santo" em ¡Londres, tendo ,eildo IbOlltsell_:o Ibrigense. ,do Centro NaciOonal de 'Fol'ma�aü Em LOULS, hQje, a FarmáciaAntón·lo i T.uristica e Hoteleira, no lI1Js,�lt�t P.into; 8Jffianhã, Av,enida; domingO',Supérieur' de Carviéres Tml:nBtl- Madeira; 's;elgunda-fetra, Confiança;,"

·que.g de V,iohy. Para !secretárIo de
Iterça, Pinheiro.; '�u8Jvta, Pinto eEm ¡trlbu:nal ,colectivo. pres.i�i.d(), Turismo, foi nomeado O' sr. Mar-
quinta-ifeira, IAveruda.

. .

'peilio :cOorregedor do CíI1cu1Oo Judicial,i cO' Ant6nto (Blanch Diniz, que Be
'Em OLHÃO hoje" a Farnnac�ade Faro,. dr .. MO'nSIO CaiSltrOo Men,,: d��oim'OU em ituri'smo no -InsUtuto

01hanenste; rum�n'hã, F'erro; dOlmÍ'll­deó'" que Itfuha como �CeSlS¡Or�.o da;s¡ NOIVrus¡ Prolfiss1Ões" 'traJb3!¡'�Oou go, Rocha; s!egunda�eira, Pache,dr. IFrancÍ!�co Curto IF'tda'lgo,, JU14 como Iguia-futérpre!te em. vánalS co' te,rça Prog,resm; quarta, OLha�da comarca: de VLla ReaL de ISanto; agênciats de via:gens de ,L�b?a e ne�se e 'qui!llil:a-feira, F'errQ.António e a dr." Maria lLui'sa IE1:v� frequooto.u o Climo de 8JPe:rIf�çoa" EIlll PORTIMÃO, hoje, a Far ..Soeiro, ·conservadora do Reg'IlSI�� mento para Itécnicos de turliSlIll:� 1Il� mácia nias; amanhã" Ce,ntral; do�Predial da mesma ,vi'la, no. impedL�� Institut 'Sup-éri'eur de Carrieres
. mingo, Oli:veka ,Furtado.; 'S1egunda�lme,ruto do jtuie: da, .comarca. de Ta�-,. Tourtsti!ques de.V(ijchy. -!feira Müderna; tel'ça, Carvalho,vira, fovrum ju.}gadOSI 'eJID. v..

�la Re3i
. Iquart�, Rosa NUnesl e qui'uta-fei,ra,de oSMllto António" por diveI1SlO's aJS1

iD,ias.. .

Isalto/s, há Iffioeses perpetradoiSl n�; Estabelecimento Em TAVIRA, hooje,. a F8JrmaæaqueLe conce,LhQ" José Manu�l Tere."
I Sousa; rumanhã, Montepi.o; domin--¡R·ta de 20 ana", 'so1tel!ro, pa"

I' 'go, Alboim; 'se'gunda�'eira, Centrllll;:irO� n:�turwl de �rém, qu�
-

foi; assaltado em Vila Rea.' Iterça, Franco; qua!'t:a, IS.Qusa econdenado a doi:s anoos e meilQ de;
quinta-feira, MOonteplo.pris'ãOo e a '270 'di'a;s �e muilita �. d'e ��anto Anto'OI"O ,Em VILA REAL DE SANTO60$00 por dia; A!mandlOo d�s sano: u

tos André, de 21 amOlS\, ,soJtelro" na :

tural de Vi�a Re·aJ de S'antOo An-, 'Em ViJ1a iReaJ de 'Srunto Antóni:o,�tóni(1 ,condenadOo a 18 meseiSI de.
elB iLarápioo aSLSilliltara.I?' o 'e;;ltru'bele­prisã� e a 70. dias de mur�a; Ma-,
crmento do Is,r. 'Antómo Mruteua da,nuel Cru�limiro da Luz. Brrt�, coo; Si:lva antiga «Ourivesaria Ramos'

nhecido por '«IM�uel \AoleIli�eJ'ano.»�. & M�teus»" na Rua Teófj¡}o �r8Jga"de 22· anos" s!Olte-wo, padeIro, na \

levando cordões ,e ourt:r� ObJectos,:¡tural de Oastro V,erde, .co_n�enado mcLuiondo ,rel6gtos num vaJIor cal­
a dOois: anOl¿1 e mei'o de prrsaQ 'e �i cul3ido em 200 contQs.
270 dias de multa; JOoao Manu�',

• A. P. J. >tornou 'conta da ocor-";EJ,Sltêvão GomelSl, de 18 amos" ,so1tel-;
renCIa. "

rOo, rel51Í!dente em :Monte Gor�a" ,c�-
denado a 16 mesoo de pdi�O 'e 63:
di· d . multa' Joslé Cláudl'o BOite-,a,s ' e .'

. Luis'quLLh:a !ROJEa,. de 18 �o:Sl e

Manuel Barbosa Martins, de 17,
i':tOl:tei:r¡Qi�", reffidentes em Mon� ���do ,condenados Icada Il!ffi a .

de' prj,SJão e a 3 diru;1 de multa a

60$00 ,por dia ..

Por motivOo da quadl'a natalicia le

da entrada no novo 'ano, tiv'eram a·

amrubiilidade, que agrwdecemos', de
nos oode,reçar OlBi Is'eUlS! mtelhores
vOitOlS 'as ,s¡eguintes fudividll!alildades
e emp71elSas:
Teclalgarve - Máquinas de �'S:-.

criltórro, Reparações, Acessórlos;:
A:s;]oci8JÇãi> dOi!> Barmen de Portu-'

gal (dellie:gação.do Algarv,e.); �SO-i
,cilacão Humaniltária dos Bom!be�-ros
VOo{un:tários de V;�la Real de Santo�
AntÓlnio' Fernando C. Nascimento,' '

dilrector'do HOotel da A!ldeia; Joao,
Maria iPeretra 'MartiniS, od'.ici!na de

,repa-rações, 'mecânfca e ciV'll; .An-:
tÓlnio ValéTli:o Temeura RamlrelS,;'
Eiscoia de Hotelaria e TurLsmo ;do:
ALgarve; iPenta-Hoote� da B8Jlala;:
Joæquim de ISousa PjlSlCrurreta; Ins-;
tttuto Unilve'rsiltário de l1Jvo.ra; dr.
JQão Moo de Bal'rOS1.s=to�; dr.' Ma-.
,r�a Odete L. Fonseca; Mário de
SllInt'Ana -Qumti:nha; Joaquim Ma-
nuel DilaIsl; Luis Gerardo Viiega;s¡;
Jooo 'Felistberto; Joaquim Louren­
ço A'lvM" datAlemanha; Eurico
SantQs íPaJtricro; Guilherme _de OH-·
veira Ma:r<Uins; BaI1tülom:eu AlvelS".
da Alemanha; Manuel Vaz Palma;

¡ José Leal Branco; Gervásio Ma�-
tms EiEltêvão, da Alemanha; Mobil

OnPortuguesa; J. 'Santœ ,StockIer;
•

João M8Jnue] Bonança; Joaquim
MaI1i:a 'RJoque gerente na AgêncIaEx-Assistente do Instituto' do Banco TDtta & AçoreS\, em Vila

Português de On.cologia. ..' Real de S'antD Aollltónio; JOISJé do

rt Carmo Rosa e eSlpOBJa, de F,rança;Consultas diárias a pa Ir: Josié Gonçalvesl Viictor; JQrge Ma-das 16 h. na Rua Reitor Tei-'
nuel 'R'Ocheta CwbrHa; M. Santos

xeira Guedes, 3-2.° - FARO, T.raquL'llo; João. 1\frunueI de IMasca-
l_e 25855 renhwg subdirector do. Hotel da- te ta.

.

.

'6' M .

Balaiia; J.erÓlnitmo GI1eg no arccos,
Aer�CIU!be de Faro; Armando Sal­
'vador,. Horta, de iFrança; 'Lu�Si Ma:
dej;rllI ,Martins, da Ailemanha; JoS'e
Manuel Arutemno Belchior; João da
SLlva Graça, de lFlrança; Ví,tor Da­
niel dQS! SantoS', da Alemanha.

Em ALBUFEIRA, no Cíne-Pax,
hoje, «.o saægue dos Ooutros�; �a­
nhã e domingo, «lAs conñdêncías
dum Jeito muito acolhedor»; terça­
..¡feira «iE vieram 4 para matar
ISaIl�a»; quarta-feira, «As ri-

,

vais»; quínta feira, «A úttima ,goo­
pada»,

Na ¡¡g,r�ja da Fuselta ,reoClllilzou-8e Em FARO, no Cinema Santo
al cetritnv6niaJ do ba¡ptiismcJI do menino António, hoje, em soârée, e am?-­JOr.g6 Mi.guel Gornçailve>.st Lopes" fi- Ilhã, em matinée e 'soiree, «'Farfll­
lha da \Sir." D. E/Ulgénilal R/li'I'IU)os< Gon- 'lonl>; domtngo,. em ma:ti'llée e !SOl-
l L do. II" JOIl"ge Joa-' rée, '«Semente de ¡twmarindo»; ter-ç�f3!8,P:!r� !,opelSo,\Sf�iornári;O do, ça-feira, '«[)Ol" ,h:omelllSi e �.ma _a,r­ba-simo de Mol/'lJte Gordo.. Apaidri-! -

ma»; quarta�eiora, <:Catherme,: �UIJll'fIIharatm a (])Coto! .OS¡ ,tiQ& do, I/'IJeÓfilto, ISÓ amQ�»,; qUl!lJta-fe�I1a" '«A,S! ,mLl e

rr"'b t u Gonçaltvp;� e urna nootes».811". '�•• 6J11 o! .<U(JJ1'�okSl v",

iEm LAGOS, no TeaJtro Cinemamenma Ilda Per.mra LotpelSi.
Impéri.o, a:Illlanhã, '«O meu nom� �Mamory M" CQmo morte»; .domrn-;
gOo, «A !l)úria do desejo»; terça-!féi�;
ra '«Doce 'vida em Roma»; quarta-'��i'ra, «'Matare,i um por Ullll'»; ,quino'
ta-feira, «.AJque:la Igovernanta»"

'

Em LOULS, no ,Œne-lreatrQ Lou-'
letano, rurnanihã, '«:Als rãsl»; -doInJÍ'll­
gOl, «Ca,mi,nhos do prazer»; terça-,.

-ife,ira, '«O gOiSlto da v:ingança»;:
quinta-feoira,. ,«Os primos carnais».:
·Em PORTIMÃO, no ,cine,-'l1eait-ro,

hQj-e, «lOroc-IDlJanco, o ,cão Iloib�»;'-amanhã '«O 'crutedl'ático»; domm�
go '«O 'deliJcadfuho na A,lem8Jntha»;
,segunda-ifei.ra «Paixão pelo pe.ri�
go»; terça-fe,ira, «Queda no aJb:iJS",
mo»' tquarta�eira '«:Amor livre»;
q,umta-!feira, '«lAis ,i:rO\fiças»., '

,Em S BARTOLOMEiU DE MEIS,
SINES,' no Cine-Teatro. João de
iDeus amanhã, em s'Oirée, 'e d<y�
minio, 'em m8Jtinée e 's,oirée, (�A!&
conlf�dênciru51 de Ullll leito muito ruco­

'lhedor»; Iterça-feira, «'Espruda re­
lâmpago»; quinta-feira, «CamdnhOoS
do prazer». ;
iEm SILVBS, no Cine-TeaJtro ISj¡l�·

vense, hoj'e, «IA rainha do K8Jr8ite» i

Cllilas

Nlcrologla
Carlos José Pinto

Num desaetre de viação" fruleceu
em: LÍ'sibO'a, o. .siT. Carlos José Pinto,
de 71 anoiSl, n8Jtural de ISillvelSi,

.

e

inspector de s¡egurOIS da cornprunhla
«O Irrabalho».. Era cruslado 'COom a

sr." D Du'lice dos Santoos Rocha
Pinto, pai 'd&st sr." D. ]saJbel M8iria
Rocha Pin.to 'Ferre,ilra e D. Ducr,ce
Maria lRo,cha iPÍ!IlltOo Moura e do sr.

JQlsé CanJ:os 'Rocha PmtO'; ,sogro da
1SlI'." iD., :Marta da Piedade Pinto
Ferreira 'de OHve�ra Bruptilsta e D.
Dulce dOlSi A:njOG' F:erreira Rocha
Pilnito e deosl' Isrs" Humberto José
.AJleixQ F'erreira, 'llOSSO aSlsina.Il!te, e

António 'Moura; 'avô dos SIM. 03iTJ'Os
HumbeI1to Pinto Ferreilra e 'Antó­
nio Garlos ,p,into ::Moura e das me­

ninas M8Jvi:a Luí;sa Pi!nlto Moura,
Ana Is,aJbel!. IPInto MQlura e Pautl:a
Crits,tina Pintto Moura ,e lbi!slavô da
menina Ana ICris,tina. Pinto FerI1ei­
ra. O ifuneral 'reruizou-.s:e p'8Jra O'
cemi.t�rio de Carcavelos.

D. Maria de Jesus Orvalho

'Faleceu em iFaro, de onde era

naturaJ, a 'sr." iD" !lIÆaria de JesuS',
Orvalho, de 78 anoSt, vliWva de
Franotsco 'Viiegas OI'VaLh:Oo 'e tia da
,sr." iD .. M¡¡,ria JuŒieta Carmo Pe-.
rrura ,Mendonça, ·casada !com o !ST.
João dOIS ,santOos Mend<mça.,

<O fune'ral ,efeCltuou-æ da ægreja
do Pé da Cruz 'Para o 'cemi�rio
da E-sperança" cODiSititu:indo .lS!enttda
manilfestação de pelSar,

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

I. ;

•

•

•

• III
•

•

•

•

•••

.de AGR.ADECIMENTO
CRISTINA DO NASCIMENTO

GUERREIRO

Sua família agradece reconhe-'
cida a todas as pessoas que, acom-;
panharam o ente querido à última!
morada, ou de qualquer modo;manifestaram pesar pela sua mor-:
te e participa que manda cel�-ib;ar missa às 12 horas na igreJa'
de Vila Real de Santo António,:
no dia 18 (domingo).

frank�t�in Júnior
N�o A,COIliS. a meru. 13 aJIlOis

!Die 23 a 2,5 de JemJediro

!im, Jim, meu [orunell
¡PaTa, rbodJOs (rm/6 am.os)
MATIN:EE (dia 25) WSo 16 h

De 27 a 29 de Janetro ALCARIA - TEZOUREIRO
S. BRAS DE ALPORTEL

'AGRADECIMENTO:
MARIA GENOVEVA P'EREIRA'

Seu filho José Pedro do Brito,:
sua nora Irene de Sousa Cercas;
Brito e netos e netas agradecem a,
todos que se dignaram acompa-,
nhar a sua chorada mãe, sogra. e.
avó, até à sua última morada, no:
cemitério local.

Pâni[u em nee�le Park
liniteJ.tllirtlQ a .men. 18 anoo

A 8-eguitr: LA BAJMiBŒNlA

AR CONDICIONAiDO

Sessões diárias
às 21,30 horas.

I. Amân�io �e m¡veira'
AI1tes diveI1sas

SAIAS.IRMAt)S &. CIA."LDA.
OLHAO PORTUGAL

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.a., 3.aB 4.-', 5.·'
e 6.a., às 17 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 r/c Esq.o
PORTIMÃO - Telef. 241 74

Vítima de doença súbita
Quando. aSlSli'sltia ao encontro

Olihanense-IESiperança de L3igOls,
disputado no dominlgo no Estádio
Padinha, em Olhão, foi acometido
de doooça lSlÚIbl:ta o -sr. Artur Poeilra
da Cruz de 51 anas, nruturrul e ;re­

sidente 'uruquela vLla, mruitimo, ca­
-sado. CondIWido nll!ffia 'ViaJtUM da
p. '8. IP. ao iHospita� de ,FarOl, ch�­

goo ali já morto.

D. Maria Rosa Figueiras
,Em Vitia Real de ,santo António,

onde reeídía, falleceu a sr." iD., M�
ria <Rosa Figueiras, de 73 'anos,
naJturaJ de ,Eistõmbar, concelho de
Lagoa. Era mãe do sr. António
Figueiras da Cruz, chelfe da ¡Secre­
Itaria Jud�cfal; casado com a iSII"."
D. Ltberta Branquinho Mendæ iFli­
gueirrus da Cruz, <irmã doo sœ1s. Boo­
to, João e ,Raul Figueira,¡;¡ e avó
do 'Sir. António Œ\fanuel!. Mendes Fi­
guerras da 10m2.

António José Matias

F'3ileoeu, 'Vitima de acidente de
víação,.« Sir. António -José MrutÍoais,
de '22 anos, natural de Vila Real
de 'Sa.Il!to Antónío, Era :fiifuo da sr.'
D. Laura Lopes Matias e do. \SiT.
António José.
O funeral, que 'Sle 'real:izou de

Lisboa para Vi� Real de ,Sa.Il!to
António, constituiu ,grande mani­
fesltação de pesar.

José Correia da Encarnação
Na :s¡ua residêncta em Armaçãode Pêra" !faleceu -o ,sr. José COor­

reia da Encarn8JÇão, de 89 anQSI,
. natur8i1 de ILrugoa" 'que deixa viúva
� Sir." D. Vi!I1gínia de Â.'sSlU:nção Ca­
brita. lEra pai! da sr." ü. Maria
Vtrgíniia CaJbrilta Co,rreia Lima, ca­
sada ,com o Sir. Franc�SicQ da Con­
ceição Lima e do ar. José Correia
C'�brita da EncarnaçãOo, 1. ° S8il'gen­
to da G .. iF., c8JSiado com a ¡s:r.· D.
Eugénia .AJmieid'a .dos¡ SaIl!tOlSi; avô
dOis :sr.S. João dos ,SaIl!tos Oaibrita,
Vi'rgmia Aurora dOoS Santos" M�
ria de Fátima doSi SantOos da En­
carnação, LULs Manuel Correia e
FranciscOo Jœé Correia LIma.
ks famílias enlutadas apI1elSenta

Jornafl do A,Zgœrvff, -sentidos pêsa­
mes.

Illas
De 7 a 13 de Janeiro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINBIRAS :

LeSit�a .

Alecrim.
Conserveira.
ApÓlSltotlo IS. JOoão
N" Sr." das !Salvrus
Vandi.nha
Refrega .

Infante
CajoÚ .

BérOola do Guadiruna .

Conceiçanita
Prateada .

E,S/trela do Su1

1565:30$00
11459(}$OO
105570$00
96440$00
44660$00
28 440.$00
25770$00
16590$00
112590$00
1!2 2{)()$00
5120$00
3000.$00
850$00

Tootrul 62241'0$00

�ADORES PURETIe

De 1 a 12 de Janeiro

OLRAO
TRAINE'IRAS :

'Audaz .

Nova Esperança.
Princesa do. ISlUl .

Ponta do Lador .

Nova 'Sr." Piedade
Pérola Algarvia
Nova Clarinha.
A'l'da .

Uha de SQnhOo
Maria RO/S,a .

Fariool
Di3iIlliante
GarotinhOo
Restauração. .

Estrela dOo 'Soo .

Oosta Azul.
Estrela NllIvegantes .

AmazOona

95800$00
78155$00
77370$00
74585$00
66250$00
61000$00
56 500$00
48500$00
46200.$00
41800.$00
3() 7>20$00
30300$00
26740$00
26370$00
15700$00
13520$00
8270$00
7900$00

Tota:l 805680$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 28 de Dezembro a 6 de Janeiro

QU ARTEIRA
468962$00
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Incrível mos ver�a(lel
Há âia«, um moço am1ijgOl oifere.­

ceU-i'lThEl umœ ,œgBnda; um daqueilfN!
lUtJ.ri.n,hOl8 pe.qilUmVnOl8 que, aiém: de
calendário ,fêm. o diário âa« ma­

rés, IlI& fa;;,6s dI]; lua. e uma daJta de

fo,�hlJJsi em b,ratzlC'o para a gente
escrevinhœr. ESlta, por acœso, œté
vail mwi¡si tonçe, porUS! .encerra um

mapa dEl quilo,me.trag,em" o valoll"

dœs ,taIXllIst pos,taiS' (que nãOl 1S16If"Ve

para naâa, porque aJSI ,taxœs de cor­

rerVo es,tã;o a 'i1AJ,mentar astrornomiJ­
cœmenie), a "ede da metil'OpoJ,i!tMw,
aJSI carreWIJJS de œutocomo« e um

rOor dEl infoll"ma;çõe.sl sobrEl as pOSls�­
veis œvariœ/j de um awtomóvel.

Quer diJzer que, ,com uma (1Jgenda
deSitaS' um indMduo não ,813 perde
e (1Jté'adquire a�guns; conkecimern­

,tQl81, COllnOi pOll" exemplo �œber que .0
«celœmÆm» é a 16." paTife ,do alquea,­
r'e e ,tem a <cap(1Jcidade de 0,431 li­

trosl; e ,que o U'JrITátel ,al61')'!ão é lliU­

periM aJO pa.rtuguês. M.an�1li8 da

!slobro'ba.
, A,fé )s¡e pode fazer apostas: «Eh,
pá, ,Wlb6lSi qual é a ,di&tância entre

E!slfoco,lmo ,e 01 Coi'ro d,a; Burrar»
O owtrOi ficœ pen!8atwo" coçaJ ($

,oreithas 'e 'næpo'YlJde: «doi!sJ miJl, qua;­
,tro'centOlSi ,e oitoota e ,cinco quil6-
metrO's,».

- Enganœsi-te! 1'SlsO' é afé Lii8!­

boa. Tens dEl c01l'lita,r com mai'8 ,t1"e­

Z6rlJtotS1 quil6met'roi8. Pl1J8lsa para cá

0!,'1 vinte paus,!
Poils na ,œgend(1J qUEl me olf,erece­

ram, !€IXil<'lt:e wtOi ,twdo e não s6. Há

mapaJs, do mtUn,do; de d�er8'O�, 1?œí­
SleS! 'daJS! AmérioœS!, ÁS'l!a, A.f.rwa,
Europa -€I Oceœnia; ei pM f� uma

útil car,t:œ geag,ráJficm de porrtuga],
C01I'lifiJnentœl com ,fodolS: otsl lugmre­
jOI8 pOlS'8�veiS\ e imœgin�r!i()ls, e!Sit!"aJ­
daJ8 primáriŒs, e Slecundár�als" pra1ia'8,
termœs ,e caminhOl8 de ferro. Se­

nha.rw, aqwiilo é uma enciclo']Jédia
em p01l'litOi peqU6rlJo. Al� .'SIB e(}1;Co�­
t,ram repre¡8en¡fOOIli8 van<1l8l lo'(Jaf�,­
¡jades e œIJé \S'ÍIt'i�81 e lugareS' q'lM nao

contt:lJ»1J com 'Inl8ia:-dúzm de CaJSaJ8,

ti:Oimo. pl!Jrr wemp'lo Barranco do y�
lho Feiteira ow Pe,rœlv(J;. Quem �rva

im�giMr que F'eiJted.ra, UIm sd;mp�es
monte ISliJtuado, na !SIerra alg,arma;
teria; ,ac6SS'O (1)()l mapa de POtT1tug�.
2 formidávl3ll. E BarT<wdaJ8, qwe fwa
ao nor,te de Cachopo? E S_pnto_��
Itêvão de Tl1.IIJILra?

' ,

POVSI b,em, esltœ marœvilhosaŒg�n­
da que pOll" œCllSlO' wté ,tem uma Im'­

da capro de coq,rOl cœs,tll1l'liho�, com

S'eiU mmpa anœHt'ico do c01l'littnente

porlugwês, nãOI t,em (). norme de Fu­

S16ta. Incrível, nãOl é?
A principio, julguei que fo;s'Se

enganol. PUS1 o de�@ na €',Sltr{/¡da que
Vwb de Faro a, Vvla R,eal de Santo

Am6n�o e comecei a percorrê-'l,ro:
Faro Olhão" Luz ...
_ 'Luz? ... Mœs 'efYI)tão onde es,tá

o ,desvio para, œ «,branca noilva do

mar»?
R'ecomecei, com redolb.iI"ada wten­

ção: Fara, mhão, Luz... 'dep?1is
TœvWa, CoqweiJção, etc., etc., Vila

R£X1Jl de S,anfo António. E 6,Sltœ?
FU'86t'a não estœva no mapa. E

nem o facto do nome de Moneara;-,

'P(1JGho ,também 1S18 'encontrar au�,en­
,te servia de cOll7JlJœaçãOi. Que dtœbo

teriœ œcanfeddo'? ,Será a ,terra dos

her6icoi8 ,lobos de mar que demam­

dam aSi'mco ocean:O!81, deS1conhecida
do,s ge6,grœfotsl? S,erá a Fusetl]; tão

insitgniJficant,e q'IMe não mereça fi­
gurar no mapm de Porr.tugal '! Afi­
na]" que po"ca,riœ de ag,endw ve.m

a sier BSita qwe m6 olfeneceste" pá 11

Por baiJxOl daJ. provtÍnciw do Algar­
ve, no œzul dol A,f<ldrlJt:¡.co, pode ,l6r­

�s,e a se<guint'e; fraJS!e: «di!r.eiJtQSl de

l'eprrodução proibidos,».
Bem feito, poi'S! Que ooja proi­

bida a 1'ep,ro'dução de ,tarnanhaJ. ano­
malro, sãia OlSI ,meWSI \Sincerros, vO,tOIS.

Mais -s!inero'os que œllueles que de­

s,ejo roS! P,eJSlóOœs nolS' cartões de boœs

feslt(1J8,. Então POl,ISO lá con?e�er
dislpœrate tão grande? A Fel!i!:etra

na mapa ,e o nome de Fus'ma, ,es­

queddo'? Já chegá'"',.;()!IJi. à, M(1Jdl3'i,7a,
au auê! E -looa um M1Jdtmduo, urna,
vf¡dœ ,cr; 81lcroo.e:r ClIcerrea da sua teIf"­

ra, nOI8 jo"naisl.
Afinœl de cont(1J8, e"ta, œgenda é

exactamente como cerf:(1J81 pessoas

que 'conheço': mu�to bonitalsl, muito
b'em 'enca,dernadllis e cheiœs de pro'­

sápiJa, rna.81 quando a;br:em a bo'ca:
diæem calda a;smeira!

E por aqui me fico. Um bom;
ano pŒra ,to,do'8', mesmO' pŒra aque­

leS1 que não _tão no mapa.

CRÓNICA' DOS DIAS • por Sequeira Afonso

Passa este ano o centonArio
do nascimento do poeta são­
·brasense Bernardo de Passos
(Conclusão dá 1." página)Li há diœs num hebdorm:œdário da; promn.oo (<<O A.Lgœrve»),

algumlli8 palœvrraJ81, S1!bbSICritŒSl pa.r P. M., que me dedlxaram. boquw-
berto (œrríJscœndOl-mie a que '6rlJt:raJ8s,e 'miOISIOaJ). Evsl Q mOltwOI da em geræl comemorem com dígnlda-
rrliÍ<nha; esrfwpetœoção: ,«COlmO bom bur,guê'8I que SiOU, aliás oomo a de e orgulho, o centenárto de um

tOitaHda;de d081 cidadãO\s¡ delste paJÍs<, pO�SI não há nenhum qwe Q
i dO's 'Eleus mais i!Lustre¡s conter-

não Io516ija, 0iU não fœça'tudo por o ser, ai!nda que o neque, por P(1J- râneos, Poderá parecer ainda cedo

lœvrrœs - 'Só po,r p'œlavrŒS!» . . . para :se pensar nísso, ma.s não que-
Bem. A verâaâe é que eu não tenho nœda; a ver com o' facto', remos que a' data decorra em vão.

mro'ame1l'lite Isoz¿b¿ectivo, âe P, M. ISle consrilderar «bom burçuêe», O e deslde já se apela para que 00

prob,lei'lThll, '818 eœi'Slte, é dele: Porém, o 'qUE! mel cauea espanto é que forme uma comissão que vtse le-

lii «JtoOltœlidœde dOIS! CidaidãOis, ,dest'e pœís,» ,tœmb:ém eeiœ, 'como P. M., var a cabo a :taI'efa de ¡fazer co-

«bom burguêSl». AqtUi, esit'amoo em orer que o colaborœdor de «O nnecer a nível regional e até na-

Alga;rve» comete um 'errOl gr(JllJe. A não 8ro' que o, cornc.eiJto de cíonaíl a lE'lla obra; trazer a'S. Brás

«,burguêSi» 'Sieja, de ,tŒl modo «e¡l:áJslt,¡¡c,o», e:x)toosi'vo, que œoærque. um ou dois conrerencístas que co-

,todœSi � pesiSloiœs" moluindo portanto o ca;mponês; que æmeia (1) nheçarn a viJda 'e a acção de Ber-

terra, o o,pE!rário que faz (1) caJsla e a; '»1Iáquinœ, o peecaâor que vat nardo de Passas', fazendo-se na al-

bwslcmr o P'er1me ao mœr. .. (Ah, agora, reparo: Itœwez eeie» s<ejq.m tura uma exposição de obras ,srwas',

01S' que etuâo fœz,em» par(1J Sle ,a;burgueSia;rem_!). Não há dúvida: aJ8 corn rnanuscrttos, 'que seriam for-

pa;lœvTIlI8 podem ,s-enviir, marrœviUWlSlam6fflJte, quer para, eSIC,lareICro'" nectdos pelos amigos e familia, cul-

quer pœræ mWltN�car. O que não 'sriJgn'Üf�cQ;, bem viJs:f(l)S! a;.s. c:oisœs, " minando com uma .rornæg'em ao.

que o ws,� ,deturpado que à.61 vezes SE! fœz âe oertOis vocábuloS1 l8ieja, cemttérío, no dia 29 de Outubro.

1igOor.Qis,a;mente, premedtitadOi. Por prilncíp�()Í, cuida que; IJJsi peS'Soa8 Para que Itudo '�l'lto e se pCJlEIS.ívell
eSltão bem'!) int6fflJCionadœs (condwtœ 'que œUIÍiSl, já me Item caueaâo aLgo m'ais se !faça" e se não caia no.

b )'" esquecimento frc'armols æguardandovárilol.ll dtiislS'œ oreIS ••. "

aSi adesões ,dos que quíeerem tra-
Em reSlUmo: c01l'li8werando (eeãœ Itambém está hoje mtUito na' balhar com vílnta à comemó,ração.

fl:I,oda) que. Œ 'maiori(1J dOi8 portugueS!Bs; vo:tau ,�ociali!81mo; ,c01l'li8ide.- do ,primeiro centenário do naslci-
r(1Jndo (já œgorra) que a «'to,talída;de dOI8i ci'dœdãolSl d81l'te pæ£s,»

) _ mento do poeta e eiSlcritor Ber-
(P. M.) é -burg'!f68111J OIU lwta, comi destemor, para œlcançœr o e.s,t'a- nàz,do lPatSsCJlSl.
tuto prim�(3lgiœdo da;, cl(1JslSle domÃlnamJte (a burgueSlia;,) - ,tro'emOI8

Ap,rove,ua-1ge o enSiejo para Jem-
de cornoluir, muilt() log�ca;mern;te, que 681t.amolS' cOnSitrui'ndo em Porr-

hrar à Câmara Munici<p'ruL .que ser�a
,tuga;l eS'8a abro'ra:ção, Ms,t6,rica 'oha:;ma;,d(1J «S1ocialiJsmo burguês'»? eSlta a melhor aLtura p'ara 'Ele Humi-
Se aS! pr8i'lThÍSlSII1J8: œVnda; vaZem, srillOlgi!81ticœmente, a;�guma coisa, pO,-

naI' -o busto existente n'O iLaI1go de
deremo'SI œtmgir, 6rlJfiJm, a beœtif1¥:a metœ de acabœr 'com œ luta. de

s. ,Sebastião" porus, além de se ,enri-
cl(1Js'S,es - motoll" dœ HiJs't'ória, não é? -, uma vez que todoS' '8<OmOS1

que,cer o monumento, dava-'Sle outro
ou d68l6ljlli'lTh01Sl 'Sler, «bOlnSI 'burguesí68,» '/ t L'

Fi,ca portœnto dooretaJdo: nãio há nœdœ a 'wtro'ar, po,rqtUe todoo ru."ipec o ao argo.

somaSl, a;,lém de bons, burgues'e81. 1deo�ogia? Relitgião? PoilUicœ? Joœquim Marnuel Dil1J8
Econ()flJli,œ? M(!lSI, ,no canteIDto is'Ócio<-mão"'8lei-quê, do prO<Cet8lS'DI rOOQi­

,luciornário em que eslt'amOI8 mSleridotsl, não s'e apresern.ta tudo' 80b
mtUDtijfOtfmeS' 'V'iiai8 ,0rigilnalilS<? . . .

çãü büatO's anedóticO's que,
apesa;r da sua incüngruência,

mentO', 'sejam pülíticos üU ar-
sempre encontram um 0''1.1 ou­

tístie'Os; um J. S,:mtos StO'C- trü des¡prevenidü que lhes dê
kler, insistind'O por mellh'Or e

guarida? SerãO' membr'Os de
mais equitativO' s'Ocialismü; a;1guma suspeita tendênóa
um <M. Sequeira Münso, de-.

que, nãO' se achandO' com re­
mO'crata sem e�tremi,smüs e

presentaçãO' na matéria e�p'en­
poeta de büm quilate; uni Ma-' dida no jorna;l, pensam que se

A d·
nuel Faria, Cüm soLuções algO', tornará mais fá'Cil denegri-lO'

m B n O 81 raS 'originais para deté'rmina-da:s juntO' dO's que 'O nã'O Ilêem, ou.

questões; Uim Joaquim Pis-, nãO' querem ler?
ca;rreta, a quem 'Os an''OS nãO', A nüssü ver, ü,Jarnal do Al­fazem verga;r na defesa da ter-I garve prrossegue, pesem em­
ra e das 'Opiniões que eseo- bora 'as naturais 'limitações
�heu; um Jüãü Leæl, procuran-' criadas, às 'vezes, �la pregui­dO' s.ervir 'O ,melh'Or que sabe e,

ça de a;lguns Icolaboradores,
pode O' seu burgO' farense e a

cumprindO' a missãO' que 'O séU
'sua e nossa Pr'Ovíncia; um fundador de há muito lhe de­
.F. Clara Neves, de prosa es-

terminara, de servir desas­
correita, em temas de S. Brás, sümibraJdamente a sua Brovín­
de A'lporteil ou do País; Uim cia, nãO' pactuailldü, nunca,­
Joaquim Manuel Dias, tam-

cO'm c'Orrentes de 'Origem duv'i­
bém de S. Brás, a GIilwrer afi.r-: dosa. NãO' agradará a t'Odüs,
mar-se na arrancada para as:

,p'Orque issüde modO' algum é
lidas joma:lísti!cas; U!.ID Reis de· p'Ossível; 'Oh'00ará aJlgum espí-

o Acero Oliuibe de ,FarOl vai prOJ- .Nndrade, sempre bem dispas,., ritO' ma:;i-s rea;cci'Onáriü que, es­move,r nov-QS ,cursos de pNotaigOO1. to e -intemerato na defesà da peiCialmente alertado para umAos i'nISiCrd:ÇÕ8¡S devem 'ser fe�tas !lItéi sua «hranca :noiva dO' mar»;: .

t ·t
.

WI3'1 de,gt-e mês :na -sede.- -do--Aero 'OU Ü'u_ro esc!'I' O' aSSÜ1'a�O pÜ'r
O1ube.

-

um S'Ousa· Pe:rei:ta, um José'
n'Ome de que nãO' g'Osta, olhaCruz 'oU um Net'O Gümes irre-
apenas O' n'Ome, 's'em ,ler O' es­

verentes, por vezes, mas ho-' 'CirilO', nem 'lend'O sequer üS ou­
nestO's, na t"orç'a da sua juven- tros eseritO's dO' mesmO' exem­
tu:d:e, em rellaçãO' aO's temas plaT que, por certO', melh'Or� O'
que 'abordam e tantO's, tantO's elucidariam nas suas dúvidas,
DutrO's, que vemO's su:rgir de

-pela mulfipHcidade de- iJd-eiæs
quandO' em quandO' üu. ficam, em :equaçãü.
simplesmente, pelO' caminh'O, Se 'assim não f'Osse, se 'O jor­
talvez receO'sos de um compro� naI tivesse qt+e deixar de tri­
metimentü que só para eles Ilhar a. Unha de rumO', hünesta
exista e lhes rouba 'a pO'ssibi- e isenta, que sempre O' n'Or­
l'idade de mais e melhür s'e teüu, vendendü-se a quem me­
afi'l'lll'arem.

, ihor 'O pagasse, tam:bém decer­
-P'Oi's, da miscelânea de ideias: to nãO' deixariam O'S seus res­

e pontO's de vista que tod'Os: ponsáveis, comO' noutras emer­
estes nomes e üutr'Os mais gêndas 'Os vimos faz.er, de pôr
que de m'Om�ntO' nãO' nos Ilem-: O'S leitO'res e cola;büradüres a

bra;m, representam (e apre-. par da nova situaçãO', para
sentam), tem sidO' feito um que se mantivessem, ou Mas­
Jarnal do Algarve que, se nãO' tassem, 'COll1S(i)ante 'Os própriO's
possui Va!l'OT intrínseco, aO' me- pO'ntüs de vista.
nO's, quantO' a nós, nãO' deixa IDstamüs, pürtantü, apenas
de ir SiendO' O' curiüsü espelhO' frente a mais uma «bisca» ar­

de lima ép'Ooa, na nossa a'lgar- dHasarrnente lançada po'r quem
via ,regiãO'. E istO' sem !falar na tem evidente interesse em sa­

pequena üU grande noticia, na ber diminuídO' 'O prestígiO' dO'
ocürrência, fürtuita 'OU nã'O,' jornal ande tanto e tão estfor­
qUI\l" úma, vez rehilicionada c'Om çadamente se tem servidO' e

O' Mgarve, sempre se pr'Ooura vern servindO' a Pr'Ovíncia. E
assiurul'ar. cornO' de merO', desprezíve[ e

TudO' i'stü nütávamos, quan- insidioSõ boa;tü se -trata, será
dO' começámos a ver O' jornal, O'despre2lü, também, a melhüT
tuJdü istO' c'Ontinuamüs notan-' flOrma de O' travarmos.
dO' nO's dias que correm, e não· Américo Alves de Sousa
nos venham dizer que UIIlla

empresa, muitO' üu poucO' com­
pr'Ometida com qualquer par­
tidO' ou facçãO', admitiria, num
órgãO' seu, O' ,genuinO' à-vOlIlta­
de c'Om que se exprime, quan- ,

dO' quer e pode, qua:lquer da­

queles colaJboradores.
Será esta diversidade de

'correntes e pareoeres em que·
nãO' di,stinguimos ressa'ibos
fasIC;'ista;s, que pesa em a'lgum
inapto «üfi'Cial do mesmO' ofí­
CiD», e O' leva a pôr em circula-

'p--------------

prontas a plantar e oliveiras
enxertadas em zambujeiros,
qualidade maçanilha (tipo El­

vas) estas enxertadas entre 6
a 10 an'Os, tüdas a frutificar.
Vende Jüãü Münsü Madeira

ALTE - Algarve.
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SOCIALISMO BURGUÊS

Curso de pilotagem
aérea em Faro

Reis ,d'Andrade

Sérgio Farrajota Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.a 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 li.

Leilin de bancas no marcada·
municipal da Faro

Factos e.imagens
((JonOlusãr, 00 1." página)

N681 francamente, sem es,quecerr­
mos ;'�giUns bons: momentos, alii vir
vidOiS que .borns Sle nos aJfigurarilli'lTh,
cwt�ent,e, em qualquro' épO'oœ '00

vida, œchamOisl que LagOIS garnhoru,
e não powco, com () cOil"rer do'S' anosi.
Sem perder 'a; fil8!iJonomiia de ddœde

œntigœ, que se lh,e nota ,em inúme�

rOIS T<ecantoS1, ganhou deliberad(1J­
menr� como. ,tlerro moderna, no no­

vo jeito o1eredda -Il a�gumlJJsi p.ra­
ças, rua,\1 e jœrcWni8, em que de mo­

do nenhtum hOUVE! «de;s'pro'dicio'», '

mas, antil3lS raciornal ap,rove£tJamen­
to de quœntor podia ,ser aproveitado,.

TaWez po" ii81S� fœzemos (1Jgo"a de

_ bom_ grado_} _ Quan_do a
_ ()caJ_s_iljo lS_e

nOl,5' prop,o!l"ciJona, alquilo que ante.s,
.só fariœmois! \S!e. ,tifvésiS,emos, mesi'lThO

de fazer: uma, visriJtœ a Lœgos" para
,881tar, para ver e, vannOi8 lá, pœra
reIColI"dar. t 'F. Gome,s

Em 26 deste mês" às 14,30, na

sl8Jla de S:elS1SÕe¡s¡ da Câmara l.Muni­

-Ctpall de ,Faro pr{)ceder"'se�á em,
hasta pública à !lIrremaitação ver-·
bal d01;\ direitos às -bancas 143, '144,
189 e 190 do mercado munic'ipal.

�----------------------�

Compro-
Camião - frigürífico üu

normal, a pronto paga­.

-mento.
ApartadO' 42 - telef.

124 - Vila Re3!1 de Sa;ntü
Antánio. ,) __ J

--------------------------�

cc Somos Ião grandes quanll uma

companhia de aviação deye ser»

,

TRANSPORTES
AÉREOS PORTUGUESES

Perfumarias Lourdete
Comércio de Perfumadas nacionais e estrangeiras
com vendas directas ao público ao preço de fábrica e

Grande variedade de artigos de brinde e brinquedos

Sede: Rua do Alportel, n.OS 1 e 3 Telef. 23382

FARO

Sucursal: Rua Horta Machado, 21-A - Faro

oJornal do Algarve
ante um boato tendencioso
(Conclusão da 1." página)

Praia da Luz
VendO' apartamento a

200 m. da pmia, 5 divo

PreçO' que permite emprés­
timO' 85% Caixa Geral de

Depósitos.

• ;,

MÃRIO SANTOS
MÉDICO ESPECIALISTA

DO INSTITUTO PORTUGU1tS DE ONCOLOGIA
FRANCISCO GENTIL

DOENÇAS DE SENHORAS

Consultas: Janeiro, 10 e 24; Fevereiro, 14 e 28; Mar­
�, 13 e 27. Marcações pelO' telefone 42378 - Monte
Gürdü.

Consultório: Rua 10 - Münte GordO', juntO' aüs apar­
tamentüs Münte Sül.
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o SERVIR

e

MORADIAS
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em regime de propriedade horizontal

Encarrega-se da tados os contaclos com inquilinos
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(Conclusão da 1." página)

ver, por ser de todo o mtereslSe, ,

que tM aconteça. CruSlOS «testes,
existem ,muitos na nossa P'rovín­

cia, mas quem se atreverá, com BiS

let2' da actuad R. A., a taâs f8iÇ.a­
Ilhas? Não será aartes preferível i

ficar pærado ?
ID.s.twmos em crer que estes e

oUitrOlSl aspectos da R. A. afectam
todo o País ægrícola e põem em

rtsco a produção nacíonaâ, em na­

da devendo ,contrtbui'r para o em­

parcelamento da pequena e média

propríedade, Por outro lado, wtili-'
zando o pendor esquerdãsta politi-.
co, tem-se tentado dncuttr na men­

tælidade das peæoas, a quase
"

obrigatoriedade do cooperettvísmo
aJgrfcola.. E·ste, pedo menos a CUI1to
prazo, aftgura-'se-nos outro erro,

porque de pouco mais tem' servido"
que para amedrontar as pessoas e

lançá-a,as no antí-socíaâísmo pre­
tendido.
O cooperætívísmo é, sem dÚ'vMa,

da maior tstrlídade, mas não deverá'
lær forçado. Encontrar corno uma

daS! princi'pai,s justilficações, os in­

.termedíâríos, principals ínímígos
do ægríeubtor, é Ifáchl e cómodo pa-'
ra 0'..9 proñesíonaís da políttca: mas
encontrær a maneira de modírícar ,

Vigilância e acção revolucionárias
(Col/Wllusão da 1.' página)

Oferece-se
Empregada, de 26 -anos,

com conhecimentos de cozi­
nha.
Resposta a este jornal ao

n.O 33/76.

A. Viden�e Carn/jñrnas>

,

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.", 4.&8 e 8." feiras, às .15
horas e 3.·' e 5.·· feiras, às
18 horas, na Rúa Baptista
Lopes, 24-1.0 Dt.o em Faro.

Telefone 28184

Trespassa - se
Café Restaurante Império.

Motivo ter que ?-usentar-me
para o estrangeiro.
Telefone, 87 - Vila Real de

Santo António.

ESTORES
Fazem-se e reparam-se

estores em madeira, metá­
licos e plásticos.
Trata: Gavino Simões

- Rua D. Francisco Go­

mes, 37-3.° Esq. - Telef.
393 - VHa Real de S-anto
António.

Noyos dirigentes
municipais

(Conclu..são dg, l." página)

te.}, por vi:ntude de O, anteriür pre­
slidente, devido,. a hDsp�ta'ltzação,
haver ,pedido, exoneração de fun­

çõe,s. O empo�ls8idOo é o dr. JOk"'1é Pi­
res da Cruz, naJtura!l dBiquele con­

celho ·e Hcenciado em Cilências ECD­
nómicae e iFinanceiira,s por uma

Unrve,rsddade do BraJS,u,. país, paro!
ünde e por razõesl pO'UticaJs, emi'­
grara.
No 'conceLho de Albufeira e pOor.

plehilsdto ddireoto" deeorre].l no dO'-'
mingo 'O acto eLeitoral para a pre­
sidência da ComilSlsão Administra­
üva do MunicípiO'. Funcionruram
;:Ieis me:sas de VOltO' que registaram
a preslença de 2 274 votanlte's

(19,58% )" 00 quais distribuiram O'S

'l:leUiEI vütoiSl da 'Sleguinte forma:

CaillO's Oliveira Macieira (PIPD),
41,58%; 'Romeu Santa Clara de
BritO' (aJlgumas comis'sões de mo�

radores e d e tI1abalhaJdores),
34,.65%; Jot:':lé Bemavdo Cabrita
COI1re�a (P .. ,g,),. 19,.08% e F1ern:an­
dO' JOlsé Püntes (p. C. P.), 1,58%.

I

I o circuito comercial, sem a inter­
venção dOLSI íntermedíártos e sem

prejudicar produtor e consumidor
é, de momento, muito dificil.

A jUSltiif1car a opinião de muitos
e a contradizer .a razão <le aãguns,
no que se refere a intermediários, e
cooperatívas, vaíe a pena uma du­

pla ínterrogação: porque preferem
os produtores de cíteínos vender os
.seus f,rutos aos Intermedíâeíos e

não à Oooperætiva de :8, João da
Venda? Pagarão mais?

Há muitas arestas -a limar no

sector agn-ícoía, muíta dúvida e

descontentamento nos agrãculto­
res, Camdnhamos para os dois runos
de Revolução e o agori'cwLtor algar­
vio apenas 'tem vusto a silla :s:iJtua-

ção agravar-se, porque a amên­
doa, a 'allfa:nrobaJ, o figo e a cortéça
da senra, desceram em preço qua­
se 50%. Por muita Ingenuídade
que 'exista no camponês, ele já se

apercebeu de que a principal orí­
gem dessa baixa de preços, partiu
do ,«!boicote» dos príncípaís países
compradores de Itai!.s: actígos, motê-
vado pela Inadaptável polstíca que
se tentoc .introduzir no meio cam­

pesímo. Oe antigos ,grémios da Ia­

voura deeaparecerarn, mas apenas
no. nome e .tanto 8JS!sdm que os Ia­
vradores dizem: «O' mel é o mesmo,
as forrnígas, 'é que 000 outrase.

As racíüdadee, os meios de aJjuda,
tardam eque re,estIlUituraçãü na

ægricubtura.? Sendo o Algawe uma

região esseccíaãmeæte de tendên­
cía hortícola, porque não se tenta

a}o¡¡¡l1g'8Jr mais O' regadi:o?
Ê 'V'er,dade 'que a sOibreipO,r-iSe a

istO', ,tem:01S a imensa fBilta de águ;aJ.
Mas ,ta;mbém não é menos certo

que ainda existe a pOlS!sdlbilidade de
cünsltrui:r pequenas e m'édias baJrra­

gena, ,comO' par exemtpilo nO' local
denominaJdo iCotoviü,. na fregues:iJa
de Boliqueilme, um pouco aclmai da

ponte da Prutã. O terrenOo a banhaJr
é charneca, poucO' produtilVo, en­

quanto Os arIledores 'se, poderiam
tornar em centenas de iheCltares' de

regadio.
Dizem os entendidDS 'e é verda­

de: Iquanto mai,s se perl-urar, maœ
baixo andará o nível drus ãguas.
No entantO', üs que podem vãO' per­
f.urandü, pagando em média düis
mil es!cudos pDr cada metrO', en­

quanto Os que não ,podem, ou aque­
,les cujas propriedad6iS são dema­
siado pequenæsl, vão-se mantendo

impávidos.
PDl1que não fac�li ta O' E:stado aJSI

máiquinaJs, p'Bigando () peqrueno la­
VIrador apenas OLSI 'salários dO' pe,s­
Slorul e uma taxa reduzida? Næs
mesmasl ,condiçõe·s poderia:m üS ex­

�grémi'O'SI" pôr à di:sposição dO' pe­
,quena proprietár10, :braatores e ou­

"[ras m,áJquinas ag¡rkQllas. Eis.te um

modO' da reforma a,grária, ·capaz
de incentivar üS aJgrlcultür.es e a

agricu�tura. Só as'sm Os campo­
ne"e¡g acredHarãü numa politica
de braço dado ,com a Bi�ricuLtura
e em pDlJíticüs Bimi:gOS da Nação
po:ntuguesa. - M. FatriaJ

Cine Clube de Faro
No :Cine,ma 'Santo, Antó:n-io" o Oine

ClUibe de IFaJro efectua no próximo
dia 26 mais uma .se'ssão norm'al
com a peHcula «Jules, e Jim», do
realizador F!rançois TruffaJut.

Compro
Automóvel a gasóleo.

Resposta: Apartado 42

- Telef. 124 - ViLa Real

de Santo António.

Vende-se
Lavandaria em Vila Real

de Santo António, com ga­
rantia de ensinar todos os

segredos técnicos e organi­
zação da mesma. Respos­
ta à Lavandaria Dragão,
Rua José Barão, 50 ou pelo
telefone 358 na referida
vila.
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você
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mais

FARO LAGOSPORTIMÃO
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VIVEIROS DE CASTROMIL - Cete
(HÁ QUASE MEIO SÉCULO)

Telet. 945006
(PORTO)

ŒJÁrv()re�
de fruto,Jjardim, avenidas e parques, rigo­
rosament. inspeccionadas e seleccionadas.

Visite-nos • pe�a catálogo.

OS TRABALHADORES DO HOS­
PITAL AGRADE,CIDOS

No Dj,a de' Nllital foi-nos dado
as/Sttstir ao convivio dos traJba1hado­
'res do Hospdtaâ, fruto da colabora­
ção daB ihabiltante;s de Lagos que,
coerespondendo .a;os 'aJpelos da ore'S!­

peccíva comüssão, proporcíonaram
recolha de fundos, æoupaa e brín­

quedas, que deram azo a actos de
soudarteuade pæra com oríanças, e

adu1t� e meíhoría das; refeições
dus dQ;eD!t� e abé de pessoas sem
farníêía que ¡fOlI'am serwídaa num

pequeno 'ref-ei:tóIio nestSe dia inau­

gurado.
Presentes ao 'convÍ!viOo algumrus

aUlto:nidades e não 'mais trulvæ por­
que a festa da fi8iffiÍLia aJ.Si atratu aO's

seU¡s famj¡l1aJres mais diJrecotOlSl,. e

aJinda o rev. Veiga" ,com Or grupo
coral da i'g¡reja de Srunta. Marta,
que entoOou cançõets\ 'alUlSd.VaJS à qua­
dra, junto dos doentes, na maioru.a

acompanhaJdos por pesoo,!IiS de fa­

mília, 'que a;s,sdm recordllJrãOo a p.re­
I'l,ença de jDvens e aJdultOISI que du­
rante mome¡ntó� 0S confo:ntaram
cantando uns', diI1i:gilndo pruav,raJS
amigas oUJtroo. POT tudo NO os >tra­
bal!hadOores do H01Sip�tal viveram

horas feai:zes" cumprilndo o IS�U de­
vier. O dr. Clarinha não 'se aJSSoctiou
por moUvo de parto que o f'æ es­
tar hor!liS junto do, recém-naslCido,
e () enfermeiro Passarinho só se

aJ�LS:Q.ciou em palite, por ter de acu­

dir a cr,�ança de 5 anos atüngida
com uma pedra na ,cabeça.
'E.stes dois CBiSIOS trouxeram-n<JIs

à mente o fado de o Banco do

Hospilbrul ter e'Sitado 'encerrado du­
rante algluns runos 'com repBiros deiS!­
favoráveils sem fim, até na J!lIIipren­
sa diá:ria;, ,vllilto que as 'iJnJsltaJlações·
do (Banco, hãQ ISlendo "l;I<fec,tadajs pelo f .

silismo,. poded'wm com boa vüntade,
da mesa de então" Iter servido para
casos ur,gen;t�sl 'sem 'qualque,r iIJIter­
,rupção.

IDEIA LOUVÁVEL A PROPó­
SITO DO PARQUE INFANTIL

NO' úlUmo nÚ1llJero,. o 'que f'od. ,in­
'sertD sobre 00 paJrque inf¡¡¡ntiJ. pecüu
por !falta do smal de ,interrogação
no úLtimo período. AISlSdJrn, e por­
que de ,palavrae e promesrsalSl eSlta­
mOsI fartos e 'BiS rooJizaçõ.eoo ætã'Ü
praitkamente em zero, repetimos a

pergunta:
Teremos¡ a dita de algo de pos:iM­

vo da paJvte daJS¡ iCOlIld,ssões de Mo­
radores, 'cuja acção aJté agora POoU­
eo l3¡e Item feilto S,entir no ,asplecto
de rerul>i:zações prátiœ:s? O Municí­

pio aceiJta de boa .vontade 1SiUges-

Viva despreocupado
Empregue o seu capital

Uesário & U.a, Lda.

ção e de desimlfecçãiO dos maâefí­
cíos provocados no pOlVO trrubailiha­

,tuguesleiS, no Itocante à �ecestSida- dor deSite PaLs de SIQII, ao longo da
de de vi'giaâJncia 'que de todos se «noite de negridão» de tru.otÍ1Ssdma
espera e se desrej·a .. Perus:arnos que memória em 'que se mcruSltO'u
hã ·como que uma «,cedência» de 'quaJse meio -século de um Item.po
contf'Í'ança paJra «OSi üutrO!Sl»" a!1i�an- pürtuguês perrudo paraJ o progres:­
do iIl'OISiSIaJEI reSlpon'sIBibi:lildBides pró- \SIO e ,para a ·cU:lJturru dO' nCJlSiSO iP'OIVO.
p.rtBis, para os que estarão mais A C. iL A. dirslpõe" pelo seu di­
dispootOiS! que nóS! a vIgiar activa- niheirü e �onga experiência nos
mente ais movi,ment01Sl dOISi re'accio- mais diV'.ersOISi pararuerlOos" de dirubó­
náriOis. :Il'.: que, "'ilgiando c'ertos cie'" '1i:cas Bi:ntiJmanh8JSI de pOlder ,esrtar
memos 'selWidoIleSi dedi'caJdüSi do

antiigQ
,.

,reP'ime ISa.Iaza:clsta/cllJeta- po� Itoda a ip'aJrte, de comprar a

",. alma de muita 'gente a;mbiciOlSia e

nLslta, pode-!se, em ce,rta medida, predilsposlta a, ven·dendo'iS�,. lutar
chegar aJté ceI1taJS pontaJs da mea-

p. ,recuperação do «paraíso per­
da ,que poderãO' [elVar-noo alt'é aO' dido» da grande 'burguesLa na n'à91-
<�grœso da coluna» 'c'ontra�r61VO'lu-

'Sia Pátda. COiIIlip·ete aos antifrus­
cionâri:a. Uma v1gtIância alturllida e

C]staJs honecltOoS, decididOIS e 'CQlIllSf­
diJ3!crelta pode ,cOIlduzi'r-nos, à Lden- cieJntes dos ,g,ra;v6iS1 ,risCOlS! que amea­

tilficação de Isem':entuários da con- çam a nossa Revolução" o dever de
tra-,vevüIução" 'si8wida .e aJUmenta- tudO' empenharem na defesa e n'Ü
da, em aI'l!'IllaJS monetán:aJs e OoUitraJs, progressIO desta mesma Revruução
por essa ne:falSlta (para as iliber- demooráJtica a caminhO' do 'Socia­
dades de quaJIquer país liwe), or- U"mo. 'Se SO:ubermüs, !Se quisermos
ganiJzaçã:o mbeI'V1endonLsta ameri-

e ISI6 f=o." ,cap·azelSl de eiStar à rul­
cana, ·ao lS,erviço dos a]toi3 interelS� oDura dO' mQlIllento vevo1ucionário
Seg do imperi'a'ltsmü internacional,' que aJtrruve1SlSam'Os, poderemOIS ,aju­
mailst cüncrelamente do iŒnperi-alilSí- dar a abritr ao povo t·rrubalhaJdor,
mo americ.ano., de que fa:z;emOisl parte fute�!laDJte,
Ê lVerdade 'que muita gente pode, as portas de uma ansd'aJda e IfraJte.r­

fazer certllJSI ·obsle.I'V1ações e aderir' na sociedade ·sociali\slta,
COIIll relutância à ,tdeia de uma. acti-; ,

va vtgi']ância .s¡obre e[emffitQS reac-.'
cionários e contra-revO'lucionários"

I

E'sltão, naturaamenlbe, neSite casO"

aque,laJS pestsloas hone,s!taJS e aman­

te,s da jUlsiiça, anti:fMcilst8Js de s!em­
une e de agora as qua.i:s' 'sIOUIberMn'
há pouco. que' Ise ,tinh� juntBido'
nume,roSios eil'em,entol2', a]guns dos

'quail.Sl sociaJi1s1tBiS' e DUitros aniUgOis
'flewenbuáriols da União iNacionllJl,
que füj! o pa'nUdo úruco e oficirul do

'slalaZ'arislIll'ü" e que, a pretexto de

boataiS prOlVocædorelS! e reaccioná­
riOis de que OSi .COiIIlUniSItaJ" queriam
assaltar a cenJtraJ erlécüica da 'Vi-
la f,rOonteiriça, .se insltala:nam nessta

central armados numa 'mrunifes­

taçãOi de prepotêi:tda ,e de prüvo­
eação ·contra BiS Ie,iJs; esltaJbelecldas
por eSlta Revomução em curso" 0131-

tens�va;mente provocruntes, dizen-
dD-cS,e defen,sores duma 'Ordem re­

V'oilUlci'onãria, que não é ,a dele:s'.
Ê 'CaJEIO para perguntar: como se

Bifreivem a Ibrumanho ,cinismo ·e opor­
tuniIsmo? IE·, ItamJlYém: de onde vie­
ram aS amrllaSi de qllie s:e armaram

pava fazer faJc'e a uma hipotética
ameaça ·co,muni1slta, que iboateiro'S
contraJ-'revollucionáriOiSl esrpaJ'haram.
para podere,\'TI: justtiifilcar tats aotos
de prepOltência e de prolVOIcação
conltra .a,s pacíficas ipOipu[ações?
Tam!b'ém cBibe peI1guntar, comO' se­

quênc�a deSista vergonhüsa � 8Jpara-
Itosa milstilficaçãü, manipuŒada pe-
laiS! manlhoslos ·e encapot8Jdos reaJc­

cionáriOl£I: para <mde foram,. de­

püis, e¡¡¡� mesmaJs armas? Como
é POSlSIÍIV'E1If permitilr..¡s!e, em plena
ReVOlução democráUca, via ao So­

ciald:£mCl, .. , que notórios faJsc�Slt'as e

s'erventu:ár'io.s do regime .s,a�azari:s­

ta/caetani!siEa, de It-ri:s'te memória,
pOOSlBilllJ, :actuaJlmente, arm,aJr - iE'e

,com tDda a :facilida:de e arvorar-'se

em defen'rlOI1eiSl dessa me'sma Re­
voŒução?
Há !quaJ.,que'r coisa que não clheira

bem, neG,te prllJto revo,lucionáIlio ...
Por tl:lSO aqui ficaJIll llJEI ;i,nterrüga­
ÇÕeis. Lrrterrogaçõe'£1 cIaraiS' e aber­

taiS" para ·que quem de dir,eUo possa
debruç'ar-Ise sobre elas 'e ordene
uma 'anâli'se qUe S� imipõe, iSle não
queremol';:l vQl�tar Il; cai+!' em novas

raJtoeiral2i preparadaz¡ pe.la contrÇlJ­
-relVCIluçãü, 'de forma a ,lançar a

confusãO' entre 0IS1 antiifasdstas e

todO'Si 01" ol\.�trOis 'que estãO' com o

idea� Ube.I1tllidor dO' 25· de AbrH.
Pensam.cs que ¡�Ie tem sido dema­
siado toJ,e,ran,te com eeI1ta;s pesl.SlOaL3·
que não me·re:cem nenhuma con­

fiança, nelSte prõce,S1S1O de Idlberta-

poupa

� Caetana (ALGARVE), S.A.R.l.

Preços dos vinhos
a granel e engarrafadas
A 18ecretaI1ia; de ElSitado do .AJbasr­

tecimenlo ·e P;Ileç'()1S eslc'larece os vi­

nilcuLtOlI'es de que a Junta NaJcionaâ
do Vinho e.:.ltá a teI1minar o elSltwdo
do plrunOo da sua intervenção no"

mercado de vinhO'I:t 'por ·compra à
vinicultura, dev,en.do a respec!tiva
ItalbeJ'a 'de preços e o esquema de
intewenção sier brevemente publi,­
caJdos.
'Entretanto, nO' ,sentido de 'Sle pro­

curar UJIlla harmoniz¡ação 'entre a

intel'Venção a reaaizaJr 'e a política
de preços ao cDlliSlumiidor,. está para
>breve a :pUlbl1iJcação do regime de
preços para vinhoo a ,grancl eo en­

ga:nrafadOrs de mesa, com o O'bjec­
tivo de normaaizar ie dilsicipHnaJr a

margem de 'lucrOo na venda ao pú­
blico.

Explosão em Odiáxere:
dois feridos e um morto
No srí:tiO' de Moura, a:r.redOoI'e1'l! de

Odiáxe,re (,Lagos'), 00 jornaLeiJrü s:r.
Antur nuar.te, de 50 'an06\, largou o

traJbalho para o almoço Ie d:Lrigú.u­
-'se a uma .ri:befra .pró�ima para la­
var æs mãos. Aí enc:ontrou um

obj,eC'to meltálicü 'que ,lhe pare!ceu
u,ma «garrrufinha» e, pegando neIe
pe,La argOllia, foil 'ffiOIsltrá�lo aa pa­
trão, is!r. António IBarbudo Calado,
de 66 anos, e ao lSeu Clolega sr. JoãO'
António ArveJos, de 52, reslidentæ,
também, em Odtiáxere ..

Quando ,examinavam o achado
que, pelloS! vilSlto.s e,ra uma granada,
regtsltüU'iSie vioLenta explosão, sendo
tOldos 'aJlingidos e caindo momo O'

António Calado.
O João Arver1osi, recolheu: ao hors­

pHal de Lagos, onde o Artur IDuaJr­
te füi tratado de ferimenitOIS ligei­
ros.

tões e 'aJuxí1fosl de qualquer espécie
paea que 'a obra 'se concretize o

malis breve pOlSlSfvel..

O MAU ESTADO DA AGRI­
CULTURA

A agricu�tura, a avaãær pelo que
ISle conetæta na zona Ibavlav'erutlna
do' Algarve" :nunca esteve tão pobre
como nos dlaJS 'que p'8JS�.
A mão de obra triplicou de pre­

Ç?',. OIS' uterusiLiOisi rugricolas e Os pes­
tícídas, pouco menos, mas OSr pro­
dutos que «defendem» a maíorâa
daiS'

A
J:aJvraJdor� 'rugllJrw<llS, como rus

amendOias, dilficiLmente pOdem ser

c?lücados, pOII' preços mu¡jJto infe­
no,res aOiS. praJtti.cadots nœ1 ÚiltimO's
anOO¡.

.

O crédRo 8Jgrkola de em.ergên­
cl'a, pwecendo-nOl.s¡ mais uma ma­

n'O/?va p.o1í+tiica para couquiis¡tar ,ren­
d:l':OS !com vista a villngarem prin­
Clp�OIS da :T�OII'IIll'a aglráI'ia, ,em p,ar­
t� l!Il:conc1l1laJvedis com O' guie a prá­hc.a ·acanslel!h8J, do que um auxiIrjjo
aos pequenOis e médios produtores,
duvJodaIl1lOG que 'I'es,ulte para O' au­
menlto de produção 'que: lSe 'impõe no
sentido der alcançaI'IlllOiS¡ a tão' fala­
da ,como 'desejada' e neceslSária m­
dependênCia.· Afj,gura-'se-inOiS acon­

selháve!l a liJberdade de ex;ploração
e obrigatoriedade der apT01V.ettaJmen­
to dOiS! Iterrenos 'segundo BiS .suas

caracte1'ÍlSlticru3�, ISlem '01 que peque­
n.a.51 ou ,grandes p:ropriedades pBiSIS1a­
mam paJra a posse db Eistado maJS
COlffiQl até houve quem !apoíaSlSi� ocu­

pações '.se�vlligeIlJSi de propriedades
,em plena produção, Œ} resu�tadÜls
negrutivosr de medidas; tomadas «ellll
·cima do jüelho», comO' o pOlVO' diz,
el'lltão à vista.

O ENCERRAMENTO DOS
C. T. T. AOS SÁBADOS

, O povo, eterno mcri,fircado"ouvin­
. do, ¡fa�ar em aumen'to das taxaJS
palmais 'e, acto contínuo" nO' en­
cerramento dos se:nwç-Ols dos: C. T.
T. aoS! ,sábados" diz não a este e,
em noSlSlo eiIlite:nder, com JUSIta ra­
zão.
Pava que veniha a verif:Ucar"'S1e

,progresso, há que 'braibalhar e '<liS
ISlerviçoo púbi1icOis de,vem dar o

exemplo, ,afiigurandO-'S\e-nos que o

'sábaJdo de Itande Ie o domingo, de­
Ivem bBisltar parru o de¡g,caJIlSO l:¡ema­
naI V1i's1bo 'que noo ,reistantes diaS1 o
traJbBilho ,raro uiltrapBis'sa as 7 horas.

OS! trllJbælhadOlI'6g orurai:a er ais pelS!­
cadores chegam a ultrapaslslar aJa
10 horruS( diárias" ha;vendo (['ura'ÍIS
que quase rutin'gem 'rus 20, ¡sem, con­
segluirem, em muiltOis, :caJoos, prov,en-
1t00S ¡que 'se aproiXi'mem -dos ordena­
dOiS minimosl f,ixadors por l'ei. Há
repartições .púlbHcae que estãOo 'aJbeT­
t8Js aos lS,áibadog de manhã,. outrrus
I;lavendo que não. Há :lücalidadeSl,
coma, 'La:gols" onde talté o 'me.rcado
mun.fcipaI encerra aos domingos e

'BiS!sdim !liS peElSlOias do' 'campo desJo­
cam-se à cidade aos 'Sâbadots de
manhi;i para elfec1;tuar 'c:ompras,. po�
dendü ruproveritar O' telilipo para tra­
¡tar de rusl31UIJJtos, .ligado,s aas C" T.
T. ou quailSlquer ,repartições públi'­
cas com ,beneffoiOiSI de vária ordem',
,pela nec6S'sddade de pOiUpar d�spe­
rs:as de traiIl'lllporte e ,ganhar tempo
para as o.cupações agrícoJ·as e dQ·­
mésltiC8!SI.

EI:ltando em eSltudo horário de
trabalho nacional, oxrulá ,SIeja VOlSl­
I.:tivel evitar 'que 0'1':1 'serviçosl públi­
COIS pequem por miaus exemplo.s,
que levem 01 pOlVo. 'a <;lize,r ,q.ue quem
maii" ganha meno'S ,trabalha.

CURSO DE ALFABETIZAÇÁO
Em 5 desite mês" foi-nols dadO' ·BiS­

I"islti'r à ,reunião Ique marcou o iní­
cio. do cur·8'o. de alfaihetização para
adulotos com Iquea Secção do PaI1ti­
do. ISo.cialiiEta ',;:Ie tem empenhado,
de colaboração com o Municfpto.
'PrelSienlte,s 'elem,entolS do. ,secretaria­
do do partidD" duas proife,s:so,ras di­

iplomadas e aproJeimadamente dua's,

dezenas 'de adultos, dOIS' 27 que já
l"1e .e,nconlkam inscritos no ·CUIl£O.

TiIvem.a,.ô1 a ,s!aJti1�ifação de ,ver tro.ca
de i'mpres.sõe.s ·entre 0.13 que vão en­

Isinar e os que des:ejwm ruprender,
no sentido de um hOorário que lS!6

à;jUlSte 'aa tempo d�sponívea de un's

e OoUitros.

Há boa vontade de ·a;mbas aJS

parte'Sl, e porque 'Slouberno.S1 que
maiis uma profe,sEora ,su�girá, admii­
tiimoS1 reslUltado.s prO'VeHOISI{)S' para
OISI !f.re'quentaJdDre's do 'cursp e ,sa­

ltiJsú'açãü para quantos, leal e delsdn­

te,reSl..."Iadamente., se vêm dedicando
à caUJSa da rullfabetização.

Joaq_Ufm de SOU8'OJ PÍI8carre.ta



JORNAL DO ALGARVE

acçõ6\Sj .e itniciatÍIVWS p00lS4veiisi de
pôr em práiticœ.

�e_lœtiVa:mente aos. ioaos, numa
analiJs!el ai/nda que <breve., tocare­
�ISI 018> as,peot'o!8, mai81 sbgnilfica­tvvo�:

F u

CSA'1peonatos Naeionais

T E oB L

I DMSAO
Com apenas um ponte conquís­

tado em quatro possíveis e com fa­
vorímsmo para tal, o ,Faren&e não

aproveitou o «ensej'o» de dar um

pulo na itrube1a classiJf�cativa e fu­

gior da incómoda posdção que o-ra

ocupa.
Verdade .sJEjja que ¡factores mú1ti-

RESULTADOS DOS JOGOS

CA'MPEONATOS NA-cIONAIS

I DIVISÃO
Farense, 1 - (IDsltori.l, 1

II DIVISÃO
OllianenSle, 2 - IEsperança, ,2
POI1timonense" 1 - ,sintrense, 1

III DIVISãO
Paio iPLres, 3 - QuaI1teireTIlSie, O

Alcooheten"e, 1 - LUiS,itan'O', O

Ros'airen,se, 2 - Sambrazeœe, 2'

JUNIORES

I Divisão
Farense, 2 - Sporting, 1
São Luís" O - Aitléiti-co, 2

CAMPEONATOS DISTRITAIS
JUNIORES

Por.timonense, 2 - Tavi'I1en:se, O

LouLetano, 1 - Si>lves, 1

I.!8igoa, 3 - Torralta, 3

Olhanense, 2 - Esperança, ·2

, JUVENIS
Zona Barlavento
L8Jgoa, 1 - E'sperança, 3

Louletano" 2 - QuaJI1teœreoo'e, 1

Tor,r8Jlta, O - ipOI1timoneTIlsie, 3

Zona Sotavento
FarenSie 2 - ISão Luía, ()

SambI'aze�e, 2 - Olhanense, 2

Moncar8ip8Jc:hen,se, 1 - F1usleta, O

INICIADOS
Zona Barlavento
Louletano, 1 - Lrugoa, 3

'SHves O - Amador [L8igos, O

E...'"PeJ:1a�ça, O - portimonense, 1

Zona Sotavento
TavirenSle, 4 - Quarteirense, O

,FuSEjI::a, 4 - Ollhanense, O

CAMPEONATO DO INAT,EL

l.as CATEGORIAS
S. Bánbara, O - 'S. Francils,co, III
Atalaia, 2 - Lu!Z de. T8Jvira, O

Sta. 'LU!Zia, ,3 - Hotel Júp'Lter, 1

CAiMPEONATOS NACIONAIS

JOGOS PARA DOMINGO:

I DIVISÃO
Vilt. Guimarães-lFarense

II DIVISÃO
Juventude-Olhanense
Esperança-ISelS'irrnbra
Leiria-iPor.timonen'se

I

III DIVISÃO
OHvais-,SambrazeIliSe
'LU!SIitano-lRiosairen.sJe

QuarteirenSJe-Vasoo da Gama

JUNIORES
I Divisão

Farense�C. U. F.
BelenensetS-São LUÍLS

CAMPEONATOS DISTRITAIS
JUNIORES

iIDsperança-lLagüa
TovraJta-lPortimonense
Tavirense-LoUJleltano

Siwe's-Luswtano

JUVENIS
Zona Barlavento

QuaI1tetreIliSe-Torralta
Esperança-Louletano

ISilivesHL8igüa
Zona S'otavento
São Luís-iMüncarrup8Johense

01!hanense-Farense
Lusilt8Jllo-!Sambrazense

INICIADOS
Zona Barlavento
Amador ILrugoo-.Esrperanç8i

Louletanü-lSi'lves
Por.ti-monen'Se.-Lagoa

Zona Sotavento
a�hanenS'e-Quanteirensle

Farense-JOuseta.

CAMPEONATO DO INATEL

1.as CATEGORIAS
AMANHÃ

HQtel JÚpi'ter.....Autog8ir.be
DOM]N'Gü

At8ilaia-lSanta Bánbara
Bürdeira-São Francisco

LU!Z de Tavira-ISanta Luzia

AMANHÃ
P,en-ina-iFerreiras

:Sé-Conceição de �aro
VHamoura-C. -M. de Faro

Comandos
Está em organização -a 1. a

Assembleia Geral da nossa

Associação, que terá lugar nos
•

dias 31 de Janeiro e 1 de Fe­
vereiro de 1976, em Lisrboa.
Contact18.-nos, a flim de sa­

bermos onde resides,
.

para:
Apartado 58 - Loulé.

Comentários por João Leal

pIos têm afectado a turma, ímpos­
silbi<litando desde há muíto a utili­
zação permanente e SiWtemática do.
onze consíderado base. Mas não é
menos verdade que falta conjunto
e capacidade global, com rufunda­
mento rulite'rnante e comprometedor
dos vártos sectoree, Ou a defensiva
é generosa nas dádivas, ou o ruta­
que, perdularíamenta compromete
to:do 01 esforço dos companheiros
recuados, Nem sequer a questão
«Benj'e» pode ser ínvocada em rela­
ção ao jogo. de domingo e tsto por­
que José Armando sle houve corn

um punhado de excelentes defesas,
Houve, sim" um certo amolecímen­
to após, o ,golo obitido 8iOS 19 minu­
tos ,que mais do que esltimu�o, foi'
narcótico para OSi 8iLgarvios. Espi­
caçou 'Os e'sltoriliisltas que, a despei­
to de o 'golo have,r IS'ido oife'reddü
«de bandeja», fizeram jús ao empa­
te alcanç8ido_
O IFarense .tem -valoreg para não

de'scer,. já que il,e .acredita que, pa­
ra 8ilém de OIUitros factores, a ques­
tão. «maré de azares» cessará.
1!mpOirta a morrulização elevada,

que nos parece estar aus�nrt:e. O
encüntrü do próxilmo domingo, em

Guimarãe's, não é prQlpicio a 'gran­
de¡� peI1spectiJv8JSI, mas até pode
cOinstituir um oportuno ,teste.

II DIVISAO

Estágio de alletas
em Quarteira
OarloG C8Jbr8il, Hélder de Jesus,

Antceto Simões" Jusé CaI'iValiho,
me,rnando Mamede e Carlos' Lope�', ,

pDé-,slelecc'¡OtIladŒs, com visita aœ

próximos JogOis OlimIp'¡COS1, pe�a
F1ederaçãü de 'Atl€itismo, estagi.a­
,rrum dura.D!te vári'os cUas em Qua'r­
teira e¡f'eCltua;ndo SJeISlSÔeJSI de Itreino
no pinh8Jl, na pradla ou na rellva
do campo de gQll!fe -viz'inhü,

Yende-se

Automóvel contra oyelhas
em Farreiras (Albufeira)
Em iF,erreiras. (A�bufeÍlra), um

carro ,cOlIlduzido pelo 1ST. CarlQls
,Fernando. Duque A'lva51, emrpTegadü
bancário, ,residente ,em Albufeira,
foi de encQlntrü a um rebanho que
crUZ8iv-a a ætrada, mat'andQ oiito
oveilih8is.

Horta

ATLETISMO

MUITOS CONCORRENTES NO

GRANDE PRÉMIO DE REIS,
EM FARO

BASQUETEBOL
TAÇA DE PORTUGAL

ÉXITO TOTAL DAS EQUIPAS
ALGARVIAS, EM .t:SPECIAL

DE OS'OLHANENSES

FA'RENSE-RIO SECO
Ambas a.s equipas, d�'ende'I1am

zona sem glI'ande 8JglreSISlividadie¡Siendo o, Færense o cinco malts llÚci�do. e detJenminadQ eXitraindo dai
v:mtagem para, c�. certo a-propõ­síto, 'expJian'ar um ou outro contra­-'aJt.ruqlll!e bem SlUcerdidü ..

No altruqllle" a equipa de Faro
c�tan�o com me1hores lanç8idore.s'IW'ld�cl()¡u natura; SIIl!premacia �o�
�re 01 antagOiniSlta, que cedo se ren-eu aJO seu melhor poder concreti­ZaJdor.
Não -gostámOiS da equipa do Rio

Sec�" que revelou pouca estruturade JQI�O e alguns jo,gadore31 sem
con�içao ID:OrtfQlógica para uma
pr�tiica cOl1lllpetitiva minimamente
eXl'geilite.
Port8JIlJto, triJll!Il'fo ceNO e fOiLgadoda melhQr equipa.

OLHANENSE-¡EMPREGADOS
DO COMÉRCIO DE SAN­

TARÉM
JogQ de ·cento modQ cOinfuso

com lnJUÍitos p8iSSies tran-S1Vl8idÜ\3J �
com PQluca ¡)¡ucidez pOor pante deambas 8Js equipa,SI na explanaçãodos :seus SlÍISlt,emas de jogo.
�t'o 'com a ,rugravante de as oorus

eqUl'P'8Js terem uJtilizado a rd:e>f'esazonal, o Ique poss¡ibiJ1iJta maiOlr ea­paço de m��bra, mormente qU'an­do a rugre'SlEl)¡v�d8ide d�'eru;liJva não éPOOIba em práJOica, ,como foi o caso.Oontudo, a -superioridade do
OLhane�se nunca ·estwe em C8JUsa.FOit o C1lIl:Co que nwlhores :S:olUÇÕelS
8JpreSl�tou e aquele que maJÍis lutou
pe:10 -tnuIllfo 'que lhe 'assentou per­fe;¡t8immJIce.
O cinco de Olhão p8ireCe-'IlOiS ca­

p'a!Z de IDIellhorar 01 SleU ':rendimento
�Ie, ootreJtanto,. fizer 'Slubir uns furoo
a ,gua condição t'fsic8i e sle aJ]¡gun'sdOIS! ",eUG elemenJtQlSl puderem ,teroutrQ aprov:e�tameD!to, de acovdQ
com as ,suas ,caracterfsticrus:.
OS OLHANENSES-NACIONAL

.
Foi, I51em dúv,i:da, o mais bem

Jogad� e 01 mais. emotivo encontroda nOlte.

IOre�enCiad{) como bOla equipa e
moraJllzado pelos recentes triunfos
�bre <O AJg'és e o BeIllfica, () Na­
clO�a;1 i1:�rá el!lcarado o jogo ,com re­labvo a-'vOintade" penslaJlldo talvez
:q�e o 8idvers,ál'iOi seria ¡fácil. IE iJS1S10fm-fue frutal. .

'Os. ?Jhane'l1Ses, a:l8irdeando !bOla
condlçao. fírSlica-8itlét�ca 'e fazendoda 'huiffil;ldade _e da determinaçãQas lSIuas arm8i.;:, mats poderolS,aSl te­
v� m�m�,Ilitos em que 'fie iliUper�u a
'811 pr��rl?, empol'gando a muita e
en tw,l-ast'1Ca aSiSiLsitência
Rejjir�-'se que enquanto

-

o cincode OlhaOi 8ipenas utiili·zou seis jo­gadores, o 'cinco ;Usboeta com co=­
Itantes. ,sub.sltituições\ para re¡frescar
a eqll!l;pa, uU,lizou nove �IemenJto!s.
Os Olihanenses d�endeu 's.em,­

sobremarcando mutto bem na 1. •
pre homem-a-home,m com ajuda
paI"ite, para no. 2.· ,tempQ decair u�
pouco n8i ponta finai, quando o na­
tural 'cansaço ·começava a ,produzLr
�

.

seus e¡f,eiltOB.
'

'o Nacional, que começüu a de­
fender zona agres.s:tva, mudou de
segu�da para ihomem-a-ihomem com
ajuda e 'mai,Sl tarde, senSli-velmente
a partir da delSlVaJI1tagem de 20
pQIlJtos (78-58), utilizou, premente,
todo o campo ..

No atruque, Os Olhanens,M con­
itrar.iara:rn ,bem e sempre com ca­
,beça fria 8ISI mutações defenstvas
dOl adversário, �urpreendendo tudo
e todQls.

.

AOISI HSiboetas, corn uma meia
dLsltância poderQls:a, terá falt8Jdo a

'�ucidez neca<'lS!ária para, ,com a sua
mconteSltâIVeil superioridade glob8i1,le'Var de vencida o antrugon�Slta.
Em resumQl,. Itriunfo justo de Os

OlihaneiliSles, a ¡fazerem .uma boa
épo,ca. �alá este triumQ sensa­
cion8il não ocaSlÍQlne des[umbramen­
,tOlE'!, e a equipa posLga continuar a
.trrub8Jlhar com a humiJd8ide 'que a
te,m caracterizado ..

ReSlta.. ¡lloœ failar das avbitrageus:
de uma m8ineka Igeral, es<t!i-ve-r8im
bem no capitulo dLslcipliinar; no ca­

pRulo ,técn-ico, um ou outro er,ro
não tirou a 'VaMdade nem a aceita­
ção do ;t,rruba1ho düg juízes presen­
,te� nema boa jornada de prOlpa­
ganda da modalidade.

Humberto Gomes

A ASisociação de B8Jsquetehol de
Faro, com ;sede em OlhãQ,. InB.VCOU

a realização d� '£Ieguinltes: encün­
tros: Seniore¡Sl, 8imanhã, LmoI1tal­
-Faro e Benfica; GinãJsio-Olhanen­
:s'e; dia ,21" Os OJ¡ha.n.ens,es-iFarense;
dia 22, Imortal-Olh8inen'se-. lFemdi­
ninœ, dia 18, Olhanense B-IPorti­
rn,OtIlense.

CAMPEONATOS NACIONAIS
Iniciou-IS'e a drsputa dOIs Campeo­

nrutos N8iciOinais de B8JSIqueteboJ,
veri!ficando-se, ern relação 'ã.s eq,tJi­
p8JSl algarvias os ;s¡eguinoos resuJita­
dos,: -IT DivU,ão: Mariá Pia, 82 -

Olh:anense, 74. 'liI[ nllvrsão: Comba­
tentes, 41 - Farense, 63; Oeir8JS,
63 - Farense, 69.

fUNCIONALISMO PúBLICO
P8JSSOU à ,gj¡tuação de apOlS,eDJta-do

o '"œ. José Günçalves Vito'r, ageiIlite
do Hanoü de Portugal, em 'Porti­
mão.

Actualidades desportivas [ampanba pró·aulo[arrO
do LUliiano futebol [lube

iSob o S!ilg.n.o do empaite, a úLtima
jornada para 8iS lturm8is algarvias.
E '00 ele e,ra ,p.reviJsí'Vel para o en­

c-ontro do 'IDsltâdio Padi,nha, Slur­
presa ,total fot 01 'que aconteceu em

Portimão. lOüm efeito,. a eJ{celent'e
carreira dos lbarl8Jven-tinos no ano

,tran.sJ8iCito, conheceu um conte Ito­
tal em 1,976,. já que nos dolls, encon­
trotS di,slputados a tur.m:a ,tern esta­
dOl muito aJquém daq1ÚJlo que 'efec'ti­
vamente vale. œ:: 'Se o gQlo dOIS 'sin­
tren",1e1Si foi mal'lcado por um ho­
mem de 'PoI1ti'IIlãü, diga-'Sie que
consltituiu prémio p8ira a .genf'ca e

empenho com que o:s 'Visitantes s-e

houver8im.
iEm OLhão, houve emoti'Vidade,

peloa ,cünstante mutação do marca­

dor" toda ela ocor.rida nOiS 4'5 minu­
to's in�ciails. A turma. da cruS.a. jo­
gando. num ISIi!stema. de rutruque e os

homeIlJS¡ de L8igOSl hav-endo�se com

o ,seu veloz e perigooo cOnltra-i8Jta­
que, oiferece,ram então .um espectá­
culo de interess8JIl'te emoUvidade.
A próxima jOirnada traz o. Se­

simbra a ,Lagos, com f8ivoriltilsmo
para Ol;:¡ v1sdtados. . POirtimonens!e e

Q,;,lhapens'e, v_ã,o -,-de aJb%!8i"da ,a Lei'ria
e ÉVQlra (Juvenibude) em 'encOtll­

troE! dificeÍlEl mas pru�'Vei.sJ de lhes

p.ropürcionarem o arrecadar de
pOIlitOiS.

ID DIVISÃO
Das :três formações aJ:garvi8JS,

,rodas elas em si:tua.ção de vilsitan­
tes 'apen8JSI o Sambr8.!ZeIliSle ¡foi ar­
re¿�dar um PQntü. E bem amea-

1h8ido, .aliáts" já que íl.he permitiu
mais ,um rpulu na lSIua Iuta pela
fuga à despmmoção. O Quartei­
reuse em ¡Paio iP�re,s, iLa.ntern� ve,r­

meLha, pe,rdeu por manca n8iO es­

perada. O [Lusitano üfereceu Œ1eIlhi­
da réplica, perdendo em Alcochete
por um Itento !Solitário ..

No domingo 'O Quartetre1l!Se re.­

cehe o ,guia, o V8iSCO da Gama que
nas 16 jü.rnad8is 8Jpenas conheceu 3
denrotas. Ac'Ontecerá desta feilba a

quarta?
O Lw3it'8ino é favorito ao ,rece-'

ber o. RQsai'rens.e, enquanto o S'll'm­
brazense ,tem nova 'e dlftcil dælo.-:
cação a Lisboa para d�rollitar o

Olivais.

JUNIORES
I DIVISÃO

Previsões frustradas, Ja que o

iFarenSle derrotQlu o SpOI1ting e o

São Luí,s se 'v�u der.rQltado pelo
Atlétiico_ Os «deõæ» de �8iro obti­
veram -dous tentoo no 1.. tempo e

depo.iiEl" com s'8Jcrifíci-o e emrpenihQl,
d�e'Uder8im a vitór�a, bern preciQ­
'�a e necessária ruHãs,. No SãQ Luis­
�AtléU.co impemu a maior capaci­
dade fÍlsica dos 8JlcanbareJJJSeIS.
No domingo o F8irense, nope-lado

da Horta da Areia (,por itrab8i1!ho.9·
em curso nOi re;I'Vado de .são LUÍIS,)
recebe a C. U. F., eDlquan'to o São
Lu�;> 's,e deElloca ao Restelo p8ir-a
d�ron:t8ir o.s BeilJenense,s.

Prossegue a campanha de reco-

lha de fundos pæra a compra de Outra 'Vez a capata; '8iLgarvia !foi
um novo autocareo para o Luætano cenário (no ÚJlitimo 'S!álbadOl) da
de ViIl:a Re8Jl de 'Santo Antónto, mais conhecida prova pedestre que
que até 7 deste mês. registou mais se efectua na província do Sul. Or­
as ,seguintes adesões: tcansporœ, ganízada pela Associação de Atle-
16 288:¡;50; e;m�g,ra.ntes de Colónía

'

Usmo de Færo (onde Manuel Xa­
(Allemanha): José Manuel J'esuS breg'as contínua servíndo o des­
Brito (11'5 DM) , l!55$25; Eduardo

.

ponto com rara dedicação) , esta
João. Gonçalves (20 DM), 207$00;, 7." edição da prova, ao invés do
Viltail Gueeredro iF'e.rreira, (10 DM), que ,vinha sendo usual, não teve
103$50; José António Ferreira (10 nem a presença de concorreætes
DIM), 103$50; :Manue1 de Sousa, espannóís, nem dos mais conaecn..

Brito. (-1'5 J:)M), 155$25); MãJrio I '

düs fundiista.s e meío-rundístas na­

Maximiano MantIDs (Caetro Ma- cionails. Mas houve entusiasmo quer
rim) (10 IDM), 103$50; 1F'l0r¡'pes de

.

doo atletas, como do público, que
Sousa Cardoso (10 DM), 103$50,., compareceu em número avu¡]¡l::ado
EmdJgrantes de Remscneíd (Alema- à Praça da Liberdade (¡Pontinha).
Ilha): José Lino da SHva (20 DM),' Antecedendo a competíção de
207$00; Artur da ,SillVa ,ESitêvão fundo houve o IV Mini-Prémio de
(10 DM) 103$50; António Manuel Reis, para [uvenís, na extensão de
Sanina (ÍO !OM), 103$00; José,Ma-" 3 000 metros, com ,2 volt81s ao per­
nuel dOiS Sa,ntOis Cavém (,IO [)iM),' 'curso; Nos primeiros �ugares Cla/S1-
103$50; IFrancÍ!S1oo Lança (15 DM)" sificaI'8im�s,e: 1.", CafiloSl Rodriguæ
155$25; Carlos Gutierres ToledOi (l,A.sIS'Ociação Cristã da Mocidade),
(15 IDM), 1-55$25; V�tor Caixinha 10 m, ,528'; 2.°, -Meira Pinto., 1.1 m,
(10 DM), 103$50; ManueJ Fran¡9iJ- 11 8; '3.•

" E!Zequiel Simão, 11 m,
co (C8istrQ Marim) (10 DM),' 17 'S; 4.·,. JOSJé 'FOtIl'seca, 11 m, 20:s;
103$'50; JoãQ José Cabr.ita (10 DM) 5.°, Sérgio OhumbinhQ, 12 m, 25 lSI,

103$50; JOI.sé Manuel A1ves (,10 (<todos do .Liceu de FarOl). Po,r equii­
D'M),. 103$-50; Alexandrino. 'SaJ:gue,i- pas: 1.", Liceu de Faro C" 15 pon­
ro ('5 DM),. '51$75; Olivia ([o C8ir- tOlSI; 2.", Liceu de 'F8iro A, 19 p.; ,3.,'
mo p. 'SiLva ('lO lDiM), 103$50; Jüão Liceu de Flam !B" 26 pOllitOIS.
Manuel Silva' (10 DiM), 103$50; !Depoi's. disrputü��se o. V� �ran­
EglanUnQ da Vila MOI1ena (Grân- de Prémro de RelIS, para JUIllOres
doía) (5 DM)" 51$75; Màn.ue'l Ma;r- 'e .seniores, numa eXiteIllSão de 60.00'
,Uns Afonso ('15 lDiM), 155$25; Ma- I metros, ,com 4 VQlUrus >ao pe,rour,so e

ria Jüão Monso. ('5 DM), 511$75; em qu� � venc.ed?,r, José �imões
Amél<ia :¡;si8Jbel'S'equeka ('10 DM), (A�¡oc�açao CrliSita da Mocld�de)
103$,50; José Sequeira (.20 DM), domlnou por comp'letQl, c'onCll��dü
20.7'$00' V�tor ManueL de Jesus S�l-., a prova com 20 m, 00 s., Ol!assiiflCa­
va ('lO'OM), 103$50. (<total 310.5$).' ram-IS'e a lS'eguir: 2.·, Ren8Jtü Graça
Emilgr8JIltes de França (J. A.), Vi- (G.ID. U. ,L.), 20 m, 52 :S'.; 3�·, João
tor Xavier (50 F.),. 302$50; Joa- Campos, 21 m, .06 �.; 4.·� Lu�s. Hor­
quim Arrruls LopelSi (60 F.), 302$50.; ta, 21 m." 4'8 S., 5. , Albmo _Vlegas,
JoSé do Carmo Rosa (50 F.), 21 m, 48 ,s. (I�O:S' do ,L�ceu de

30.2$50. José Vitor -Milguel Correia, Faro). POor eqwpruSl: 1.", LlC€;U �e
1.'50$00.; JOb""é JoãQ GOtIlçrul'Ves, 50$; F�rQ,_ 1,2 pon.too; '2.', A'ss�claçao
Ezequi'el Fernand�s, Lisboa, 100$; Cnsta da MO�ldade, 16 p.; 3. ,Cen­
João 'Parreira, 50$00; Oar-lOiS Briw tr? de Recreo.ü iPopul'ar das Fe·r­

Guerre,iro, 500$00; Manuel Veia, relr8JS, 30 pontos.
150$00; Jo.slé Manuel Bento Vrus-

qUeJSI, 40$00; JOIsé Salas, 50$00;
Amílcar 'Lourenço., 20.$00; CarlOS

A'lberto, 20$00; Erciria, ,20$00;
anónimo, iLtsboa, 60.$00; J08Jquim emSimões 'Farj;nha, 'Santarém, 40$00;
capitão José Rebelo, Setúbrul, 50$;
EnÚ'li:Q da Cunha P,ereka, 'Santa­

rém, 20$00.
A transrpontar, 21 721$00,

Ra;paz, 26 lanos, boa apre­
sentação, solteiro, 1,70 de al":
tUI'la, deseja corresponder-se
com pequena de qualquer pon­
to do Pais.
Direcção:' Olímpio Domin�

gos dos Santos LO'p€s - Mon-
Em Vila Rea.! de SantO' An- I te das Soudes - Correio das

tónio, sermlbaria mecâJllica e Furnazinhas - Sul Ii - Al­

f:undição de ferro e metais, em garve.

funcionamento. Resposta a

este jornail ao n.O 1 004.

No decurso de um p,lenário de
.t.raba"lihadore6 do Banco Espírito'
Santo e Comecial de Li,sboa, efec­
tuooo na C8ip·�t.al, .receber8im a meo'
d8J1ha de ouro daquele estabeleci­
mentOl de ,crédi,to, pOor ha'Verem

completado 25 anos de 'bons servi­
ÇüS, os .sI'.s, AdrianQ Cardü.so Guer-,

.

ra e José ROfla Nunes, respectilV'a­
mente gerente e caixa da agência

..

"em'F8iro.
.

vende-se
Situada entre hro-Olhlo

"

Com cerca de 1 hectare,
bastanJtes casas, armazém, ':p.o- .

ra com 'motor, etc.
Tratar pelostelefones 24705.

ou 22488 de Faro.

Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

ANÚNCIO
Comunica-se que está a concurso o lugaJI' de enfermeiro/a

ou a'llxiliiar de enfermag;em, rios postos clínicos da Caixa de
Previdêncta e A. F. Distrito Faro, em:

- Portimão

Conceição de Faro

gstoi
Castro Marim

Os interessados devem dirigir-se, para esclarecimento, à"
sede desta Instituição, em Faro, até ao próximo d�a 31.

Faro, 12 de J.aneiro de 1976

A OOMrSSÃO ADMINISTRATIVA

Torneio de bilhar
Faro

Num salão de hiJlh�res na Rua
do 'Pié da Cru!Z (à ¡Pont�ha), em

Faro, e,Sltá a'sler disputado um ,tOlr-,
neiü de «'snooker», com a partido'
paçãQ de 40 cüncorrentes. Foram
e'stes aJgrup8idos em cinco .séries',­
cujos do�,s primeiros .cl8issiificados
p8irticiparão numa ,paule final: Osi
jOlgOis efe(ltuam�sle todas as noiltes,:
EmceptQ às quartrus..¡feœr8Js, a partir
das 21 horas.

Iroco correspon�êilcio

Trabalhadores bancarios
distinguidos

.�Dr. ei' Pereira. Rios
. MéCiÜCO Especialista

,Girnrgi� Gúal

Consultas diárias excepto:
oos sábados a partir das' 18:
horas. ,

.

Consultório na Eua .de Sto.
-António. 50-1.0 Esq .. Faro. Te­
. Jef. 22100:

'

TW8mOlS, entre nós� nI) ParviJhiio
de Faáo, !J'IO pE3'n/ú,�t1mi'o ..s.ábooo, Ta.­
ça de Porr,tuâœ�. Nada menolS, que
,trê.s1 jo,go,S', noSI quais �e Tfi'g1A8ita­
rq,m triimtol8 dCASI 'equipfliSi atgar­
V{ao, com 0& lS,egU'int·�, resuotaaos :
Farense, 7U � .dio seco, 52,' Otna­
ne/1J8,e, 57 - Erfl-ptregMOISi de co r­

'l1'�érc�o. de tsamuarem, 52,' OSI OU¡,a­
nens:e.s>, 91 - Nacio.nœl âe Nœta.­
ção, 84.
sero. que o nível do .basquetebol

atg,arvio wo.wiu ¥ Jjj!ectÍ(IJamente,
evoJ,uVu e já ndo, é nenhuma «pêra
doce», quando ae IS'IWIS' equspa«
m<lII.So represematwos; UISI Otnamen­
soo, FarmVS!e e Olhamenee, âefron­
tæm. aS1 âa i<l.a D-iv1lsão NaõionaJt.

111as não nol.5l podemOiS1 ,doo¡[,um,­
brar, porrquanto muilttllSi veze.s, o re·­

-suJtœáQ¡ dEMIte au àaquele encOintro
pouco. pode rl3lflectitr. O que, qua'/1)to
œ nós., é ÚI'I1ApÆJ,11ta/l1lte, é que eo.s.s>es
resrultadoo, eSlSat.s\ eœib.íçoo8¡ pOlSiSatm,
na readÆdade s>er o relfleœo. o j-ruto
de um 'trœbalho de basle, bem o.rien­
tœdo, e 'de novCllSi Itécn4clliSi e ,tãc,ti.­
Clli!8 bem q¡s1SimA.ladœsl. S,e ClfSISri-m

. ,aco'/1)teoer, e\S1tar-<8i8-á, ·s:em d'Úll.Jida,
a rtrf¡�har () c<lll11/Ím;ho cento. :Só UISI­

l.5ri-m 's>erá poo,s,wel uma æp,roœi!m.<l;­
ção. ,dos oentros> maiS! oooluidolS,'
0011'1'1. a adopção dOiS¡ métodOIS de
OIf'ientação e 4e fOlf'mação ma4iS.
adequadolS< às eX'ilgênciœs cœda væ

mœio!/".es da práticœ do bl1JS,quetebol.
A.tente-iSl6 ne,.slte porrm.enorr eluci-'

datÍlOO: o jogo ,w'oiuiu ,tQll1itQ: e o

confrOl/1Jto e>njt·r.e œtacant,es .e deofen­
SQra& é de :tal mIC1fI1;eWa eœige'/1)t-e,
co,m a implantação dœ& nOIVas t:éc­
nicœs de execução, que a F. I. B. A.
(organismo, máxirrlvo da modalida­
de, a nívf3ll europeu), ootuoo a Mpó­
.twe de '6Ifl'I, v� de. do1A8i, ser de três,'
o número. de árbitrOl8> para dirigir
um encontro de boo'quBte.boi. DI3'8I­
noc·eslS'lÍlrio ..se:riœ, rl3lj-efrilr a macha- ¡

dada que r8p1'88entaria. paTa a prá-'
,tica co,rrwta da modalidade, !Se.

,treinœdores, e árbi;tros não. el8ltwe­
l·,e.m bem idmvtvficC/Jdo8 com a CO'l1J8l­
,tante evolução. da ,técnica de eœe-,

cuça,o'. Tudo i8!to� (J)final, paro dil­
zer� que durante muito'8< anO's

'tal não. V'ilnha aeo?'litecendo no, Al­
gaT'l.�.e. Fe'lizmBlnÆe, holje a pOlS<i:ção,
é owt.ra e q.uem tem a ganhar COlin
Íl8l8o é, no fim de CO'/1)tas, o bœque­
,tebol.
E um fac,to incontroverso e não

i'l1ls,piração'momentânea: o nív.el do
bœsiqu6tebol no Algarve woluíu
'YIVUit'o ratzoavelmente no aspeo.to
técnico, no nível de eœecuçã(} dos'
8eulSl prœtilcantes,. Já (} m6s·mo não
pool3lmOisJ (iiJzer, ,61n r,eT,ação a dois
U1Spec¡tolSl muiJto impo1'tanteSl: um, a
condição tisica-atl:étiKxli da qUl1JSe
geneT-ali'dade -doo, prat'ÜXll/1¡too,; ou­

,tro, ,relœcionado com DlSI 'l'l'tllUtiplOiS
aspectoS' de ordem táotica. Mœ!8

tatmbém aqui se pro,c.eslSará acen­

,tua;da meJhoria, lenta ma,s¡ Sif3lgura­
mMlJte" como impor,ta que acOl/1J­

t(N}a,
0;& curs,OiS1 de 'tr.einadorEliS, de bas,­

quetebol, e"m boa hora invcilados há
cercro de ano -e lneio· pela Ditrecção
Geral doS! Des'[Jo,r.tolsl, com a cola.­
boração, da F. P. de Bas:qul3ltelbol,
,trarão', certamente, pelo menOlS> a

médio. prœzo, ·reS'UlvtadCM ainda maros
pO!8Ítivo;sl, fundalmewtœ'{;metn,tl3l no

que COlwerne ao· encaminhwr de
méJto'dol8 de orientação e formação
actuœlizadoi8 e ao e8,tabe·lecimento
de uma lilnguœgem com;U'IrIi entre

quamtOi8 têm por mÍSl8ão .ensinar
bUlslqUl�t6bol.
No baisquet:l3lbol, como em qual-,

quer desrpo!/",ro, é igual'/1'1æ'l1Jte impo!/"­
,tante que (J)8i p.eSlS'Oas se «abrœm» i
que OSI r.es,pOll1JSáveiJs !técnicos :trans.­
m�tam o P(}IUCO ou o. rnuvto ,que -sao'

bem, em pr.ol da modaUdœde que
s,ervem. Para ,tal, �, po,r um l-œdo"
quem rYIIO.!ilSI is.œbe .e mai!8 eœp'eriência,
possu4 jai1'l'l!C1fi'81 deverá evitar (}IU de­
S'MIJco,rœjar ,eSlSat a:proœimação,-, q.uem'
mais carênciIaJs. tem, rnœi.s, tl3lrá de

procurar e8'SIa «a;bertUffa». Isto en-,
sbnau-no� o ®empre jovem dl3l e.srpi-
rUo, melstre pro'/. TeOltóni.o' £i'ma;;
'U,m -home1n a quem (} bwsquetebol;
pontwguê$ ,tanto deve.

P.clœ nos,sa par,te, a:firmamo-lo,
foi l1JS'.sim, procurando elSl8a «aiber­
tura» ccnz,.s¡tam;tl3lme'l1lte jwnto de�
res,ponsllÍllJ6'is de. C6'l11tr0l8 'I'rWliiJs: evo­
luído�, que ganhámolS< 'determinado

!
. .tipo de eœper�ência váUda e 'Pro'-'
veJi¡to-sa.

Promete.mOiS1 vo�tar a esJta ques.-'
,tão, relaciorna.da cüm () níveJ e'

,

eœpansão do bl1JSqueteobol .em terras,

algarvias. Di!r:emo!8, então, quão'
impa:ntante poderá ser. at acção' aa'
'delegaK}ão dœ Direcção Geral doIS

D�I5.p()l11tos em todo um cOInjun'to de;

[li X a,' d e - '[J l� it o
.

A U ri [ o I a M!ú I u o
.

d e L a a o J
CONVOCAÇlo DA ASSEMBLEIA GERAL

;De h<8irmünia ,cüm o di.sp'osto no;SJ E'Sitaltutol� deLO,ta colectividade, con­

VDCO a .As'semil))Jefi'aI GleJ."8! olI'dil'l1áiI1ila prura o dIi'a 31 d'e JainJefiro dOiI1flenltle

pelas 15 h'0!I'8JS.
ASiSIUINTOS A 'IRATAIR

AjpII1esenJta¡ção �e ,OOiJl;t8iS peLa. iDlmooçãJO.
iEIlIedição de novos dO'rIpOIs g'eII'IOOJI:les'.
Não �o, IDIÚlmiero �egaJl paTa a .A:sSlelIIllbll!eIiJa f/U!IlIototnar ÍÜICIa a mes­

ma ICOlIllVlOlClaJd8i, 'SE:mlI PWtIroi aMiso, p8iI'a i) dia 15 de !F1eN'er�. à meSIn'a
h(llI'lB..

"
. .'

Os lilVTOs die Jes<miJturação e '1boõPIS O'SI dOlCll!m€!llllÚqs lfleiSp.eliJbrunJtles âIs ope­
r8ições SOICIiai,s serã¡o 1f:'i8JC'Ul<taXIDs ao :roœ.me. di(Jls �0iadJos tl.IuJri8Jnlte os

Oiito. IdIi!8Js '8JIlIÚerd.orIes. ao dd'8i dJe� ,prura a p:rimeiJra C'O!IlIViOiCação..
OaJixa de OI1êIdfuto Ag1fIÍIoola iMúltruio de La¡g¡os, 16..J...!76

O PlIiesilderute da ASlsernlb\lJeia GelMI

JoaquÍlm die Sousa Pisoarreta



JOHNi\Ldo i\LGAR\lE
IBRISAS ele GUADIANAJ

PELA AI[!Sociação Human4ltári!a doo
,

BombeilrolS, Voluntários de VHa.
ReœZ de Santo Antooio, ,tem vindo al

ser del8,envQlvilda, ao ,longo £lOIS OifW'S',
em prol 'dlliSl populaçõe&, uma ac.ti-.
vidœde wbremœneir,a útü, dentro:
do.s. Sif31Us, �etrn<l<'lI de «vida ![Jor viidœ»
e «a bem da Humœnidd;de.», a. qual»
não se li11'lAÍ<tœ ao 'concelho v�l'a-:rea- .

Ums€l mœs vœi sempre bcæumte:
mœilSi lonçe, até onde ae circums-'
·tânGias lho perwtem.

. Contœm-lSte, doote modo" por mi­
lhare,Si. os -s:erviçÓtsi preóltooOlS< pelaiS'
Bombeiros'die Vila Reœl âe Santo,
Antooio, e não œpenas. no ClICwd�r a
incêndios, El OtWt·ros \S:im.isltrOlS;, =
també1n no que se pre.ndie à. uma
ooêaõoração; que ISle qrrocura, tornar',
em oaâæ díã mai"s, pre:,s¡timolS',q, e efi-,
cUJZ, com quanto tS1e '¡fjgœ œ co%'tœs
de Eœúd€l e de as>svS1t'ência., eSlpeciœl­
mente noo ,1ugareJ& ou tetl'Tas onde
se 'tOITna pOIT Veze.,s, d�fícil co.nsl6guw,
I'locorralS> médícolSl ou de siÍtmples
enfermœgem.
Mercê do t.51eu SeTrviço .de A,s�:­

tência 180:8, Item a niésmœ Oorpora­
ção œjudœdo:, em todœ a. ·medidia do

pOSiSÍvel, quantoS1 {!/ ela reGO>rrem"
.siendo numerOlS� 0IS1 test,emunhoo
de qUe ,tœl Serviço vem cumprindo
p:lenamente O.sl prop6s,¡,t·olS> {!/�tru�Slt(]JSo

pa.ra que '¡oiD c,ri<Ldo. '

Para pOlder cOiWtínuar levando' a
bom 'llermo a. 11'IAÍ<sroo a que s:e pro­
pôs, carece œgora, fOldavía, a Corr-,.
porax;ão de Bombeiros vila-realen-,
Si.e, de uma novœ ambulância, pOÍlS
IliSI de qUe dispõe œcusam já muito
o peso dos anos e os' largOts, milha­
roo de qu�'lómet.rOlSl percOlTlfido-s.
DeSIte modo, decidiu-,s'e daT início. a
umœ ·s;wbs·c.rição entre quantOIS se
inter.essœm pela jÚJstta' caw,a; dos
Bomb'eVroSi de V�la Reœl de Sanlto
Ant6nilo é se têm dœifo. oo;n;tœ do
muito :qwe, del8rint.ereS1sœda e œbne­
gœdamerlJt·e, &'t'�s: ,têm feito e tprro­
curam fOJZElT pelo oSIeu SlemelhaJnte.
E ·como :singela mas s,incera home­

na;gem a qUœrvtO'81, fora -daiSI o/l1UaJS

C(]JSol1l8, '8 do <Sleu P.a�s" lœbwtam hom­
rœdamente 'co,m o fim de corvs:egui,
reni meio8, que ,lhe.�, p,ermvt.a.m uma

'Viidœ iUgna, a; qwe não f,œUe o indÍlS�

penstável, à œmbulância a adquirirr

Plenário
de agricultores de Loulé
No Cine-r:I'ea1tro, em LoUJlé, de-'

correu um plenário con¥ocado pe�'
la ComilslSláo de .AJgricultores da­

quelle concelho e Ique COiDlCOU com

a· p8lntici'pação de cerca de 800
elementos Forarrn discutido,s 00

prOiblem� mads urgentes que a.f1i':
gem o 'sector e tomadas as'SIeJg1ul!n­
te's dec·¡¡sões:
«A.poiar a moção aprolvada no

Plenárj:o Nadoilla1 de A�icu�torelS;
de 14-12�1975, em Rio Maior e en­

tregue ao ¡P'res,idente da República
e COn'SIe'lho da Revolução; ·que pe­
raIlice o 'quadro actuad da agri:cu1�
tura pontugue'sa slentem Os· agri­
cultores de :Loulé também que não

podem permitir o prolongamento
desita ;SIituação" que ·conduzirã a

cunro prazo o País à fome,. à des-'

trui<;ão e a no,va ,diJtadur8i; 'consi.-
. derando a maneira demagógica,
ditatoria,l e anti-de:mocráitica do mi­
ni.stro da :Agriculltura e PelscalSl,
cujo ,raciocínio !liSls'enta pura ,e sim­
p�esŒnente n.o marxi,strno e portan-'
to na coleobivIzação da terra com

a sua pa:s�t3!gem para ° Estado,
apre.õle.ntar um veemente voto de
desconfiança ao mInist.ro iLopes
CardoSia e ao 'seu .gabinete.»

Trespassa-se
MEROEARIA

Bem locaJlJizJadIa. F1r1ente ao

nwo M'ercado de Monte Gordo.
Motivo não'!poder estar à !besta.
Trata no próprio local - Te­

befone 42408.

Hegionalila[ãO em e!fD�O
REúNiE'M em 21 deste mês, àJS

15,30 no Go,vemo Oi'ViI1 do Dis­
trito, as Comii,I"õe'EI Aodministræti­
va.!! da.s Gârrnaras oMunici!paiis do
A.lgari'e, para dit&cUlSl,ão da :parte
relgu'�ame:IlJtar do projecto do De­
creto-Lei de Regionalização.

III lalao �e Arte de UgOS
A EXPOSIÇÃO ittinerante c()lIJjstti­

Ituída pelo IN Salão de Arte de
Lago£l, eElteve patente de 11 a 14
deSite mês em Barão de ,São João.

Férias'grátis no. !Igarv�

Desea rri 1 amentos
em série nas linhas

I que servem

<y'Algarve
'N A semana finda e no cunto es­

. paço de 24 horas, verifica­
œam-se ,três descarrííamentos no

.troço de via .entre Pereiras e Mes�
.sínes..

Prlrneí'ro foi' um comboio de lS'er-'
viço, em rnanobras, .rels!peitaIlltas ãJ.
empr,esa que estã remodelando a:

. vía, do qual descareíãaeam alguns
. vagões, 'quando tomava um desvío,
De pronto .acudíu um eomooío de
socorros e hora.� depois a linha eSI­

tav·a desírnpedtda,
:Mañ:s tarde, quando, próximo de

Pereírais, um comboâo de mercado­
rias: (.o n .• 8060), retomava a mar­
cha. descarrüaram-ñrs Itrês vagões.
iE quando a locoenotíva 1208, <que

rebocava o «comboio f,raill!cês» ma­
noorava em IMe'ssdnelS'. de:,K!a�ritI()u
também. Selg'uiu do Barreiro um
novo eombodo de socorro, cue teve
træbalho árduo, consezuíndo-sa ao
fil!l de horas de esforço, restaJbele­
ceu o 'trá,feg'o .

Por sua vez al!! três vaæões do
comboio 8060 voltaram a descarrt­
Iær .lã depO'il<1 de estarem 'em J.inlha.
e como o addentpi '�Ie deu ern ptIena'
:serra do Caldeírâo fi sem rnaræem
nara quaêcuer demo. teve dp. ha­
ver tr!lingbordo por 'eStrada. desde,
a :Funchp.1ra. por Ouríoue e S!l!I1Jt!l­
na da Ser,ra, at:é S. Mareos, de'
onde .se prosseguía PO'r vía !f'érrea:
sle,rviGo em que foram. UttiUmd()l5'
oito 'a:UI!:oc'arros
Tudo ,iisto proVocou consi,del'áveilgl

atrawlQg e prejuíz.œ aos pasSI8Jg'el!'Ol!t
e faœhas na d1lS1trilbui'ção de correio:

iEsp'era�se ·que 0151 ,tralbal'húis' de
,renOlV'ação da vila que serve () All­
garve. 'agora no quHómetro 265,
permitam em Ibre¥e, um funJCÍOll!a­
'menJto ,mails «norma/h> dos seI'Viços
ferroviários.

o JORNAL DO ALGARVE
Vende-se. em Vila Real de.
�¡omto António. na. 'FJavanez8.

I

TEMAS DE

É bom o vinho da última safra? Observando-o contra a luz, é

possível verificar, mediante este «refractómetro de mosto», o

grau de amadurecimento do mosto de vinho. Com base nessas

medições de madureza, que vemos realizadas por um ·perito
do Departamento Estadual de Aprendizagem e Testes em

Oppenheim, na Renânia/Palatinado (República Federal da
Alemanha), os viti-vinicultores alemães verificam contar com

um «vinho bom, talvez muito bom». Para isso contribuíram
um longo período de calor e chuvas abundantes que beneficia­
ram muito as regiões viti-vinÍcolas alemãs. Assim, as videi­
ras tiveram humidade suficien te para o amadurecimento das
uvas. E com a imagem da análise do vinho, podemos ver um

trecho característico da paisagem alemã, a que algumas casas

com ponteagudos tectos de ar dósia {)ferecem curioso aspecto.

NUMISMÁTICA

AS ,BARBUDAS, DO POrt�rO
SUI3Sí()I()S ()'�� () SfU fSTU()()

E oM todos Os as!peatDlS: da vida, co­

IeC'tiivoG ou indiviJduai,g a :ruta
é constaJIlte e os' I�eus faClt�res têm
uma prepO'ndevância enorme no

mundo. ·em que vi-vemo's. Dentro dai
siotuação preEffillte, o nosso PaÍlS
não poderá !fugilr a esta reg'ra, no
caminho revolucionário para uma
vi!da mais humana e democrMica.
A futura 'So'ciedade tem de ser

mais rguaHtãria, dent,ra da noção
própria dos direitOIS e deveTesl de
cada um, r,esponsabitYdade¡SI eSlt8iS
Inerentes à cultura ,geral e ·cívica
dOos ci:daldãOlS.
A mo.eda,. faz parte do factor

pskOll:ógtco da fOoI'mação do Povo.
A Itrillogia 'sUiblime, em aJgumOO
mo.edalS' !franceiSas,. de '«:LffiERDA­
nE - IiGUAIUDADE - '�ATER­
NIDAtDiE» é :tema 'Socl!alizwte, pa-'
ra um m.u�do mellror.

,

O prOoceflro histórico repete�se,
s'em que t'enohamOiS' 'a m�nima 'dúvt­

da a 'este ·vespeito. A nosSla gente,
ao fim 'de oito. 'séculos de h�stóri'a,
mantém a Nação iindepeudente e

¡lLvre a�ternaJthra elsta: que merece

:!!Ier �ealçada. As pOlSlSibilidades de
modif.i;car ramcallmel!l:te ,todas a�

eSItrutura3 políticas da noslsa Pá­

,tri'a, são. dilfe,r.entas, no 'seu as­

pedo. �lQoci!lil, de todas as o.utras
nações.

Àna:liJs'ando o nOI&1O ,StiS'tema m.o­

netário., delstde a fundação da na­

cion'alEdade a)�é tà data, PO'deremos'
verificar clarMnente a l>'ltuaçãD,
económi'ca e financei,ra da Nação.
completamente de:sp.fda de todos
.QS! dtsfances. Esta apreciação man­

ter�se-ã durante todo o perio.do da
nœsa HilStóri:a, ca:bendo Rssim à
ciência numii..<imãtf:ca mostr!lir to­
'das' as dificultdaldes da inflação,
nru!1 diversas fo.rrrlJaJs esta.tai-s.
.

O e.sll:ado aCltu:al do no.sso POIV'O
é um reltrato compa.rattivo do 'que
se P8JS'S!ou n'o reinaido. de D. Fev­
naJIldo I, principalmente no qtue
resrpe.iJta à inflação, quebra de
mo:eda e economiia pOlliltico-i...OI()cilaJ.
Para 'a ro1ução do prablema da

épo.ca, não se estudo.u a gravida­
de do momlenlto,. mas ,tão�somente
"a altbenação. dOo si.lsteiIna monetãrio.
e 'f�U padrão. A Si;buação aJIlormtaJl,
na cunhagem de moÚllltip'IOiSI ItipOSl,
n Il'II1ta :caldência inflaiCionista, ·com

lavragens e ·gnav!lituraS! :f.ieilta¡g, !liI'­

'biltr!liriamente, não conseguiu œ-e­

'soltver a ,paIlte económi,ca da na­

cionaUd!aJde, anlt!es foi um deslca­
laJbro quasle :totad.· Num ambioote
de incerteza, o 'vrulo.r Intrinseco. d8JS
moedas .perde a sua aceitação., en­
trando�se numa !fase agúda de re­

'slu�taJdos 'Catru51tróf,icos. Aa moedaJS
de ouro e prata que ,tinham sido
cUIl'hadas· nO' imcfo do reinado, fo­
ram escondidas e en'telSlo.uradals"
cria,ndo um clima de 'angús:tia.
AJbre,m-oSIe novos postOl� emdlS,sore's
fora de LiiSiboa e são. efecbuadalS
bunh!ligens no Porto, Çamora, Co­
runha, MHmanda, Cória, Tui, Va-

lenca e Vt�a do Castelo. IDslte' po­
der" deiSlce'ntralizador, mails agravai
a :sdituaçãó. No contex'to de ruína"
,são QS¡ o.po.Iitunistas que de·s:eja:m
apro¥�tar a 'sdituação cllJÓtica em

que se vive,; aiS: vívere,s faJtam, OSj
tabelamentos apare'cem, emitem-l!1e
'leiis drãEIt1ca:S, Clhtega:ndo-lSle a de-.
creta;r «o cOI'te de caJbeça;s,» aos

que não ·cumprilSISleffi o que eSlt!liva
detterm�nado. enm tats ordensl, pre­
tendiia-fse que nada fal:ta:ss;e ao IPO.-·
vo, informan,do-lSe os fidaEgolS', ar­

ce!bilspos e ,a;bades de que não ,po­
deriam negar a determinação le-.
.giiEilJa!da. Enfim, as fra'quBZaJS, 'le­
vIandade,s e capricho.sl do monarca,
prejudicarem imeIl!EO, a maioria daiS

po,rtuguelSels da época.
No. vasto campo em que, desor­

dena:damente,. a numári:a do .rer ,co-'
n'hec.ido. ¡por «,FormosD·» ISle COD:C'en-:
tra, o seu es!tfilo e ·cunhagem :são
de um interelSlse fa:ntãstic'O, mar­

.cando lugar à pante na numi!Smá­
:jj:ca pontuguelEia. Sem dúvlJda a�gu­
ma as mot!da.s «f:ennandinaJs,», .são
te�,a 8ilidailite para estudo com-'

plexo e 'aturado. [E:sme tralbalho per-'
:rence aos .mestres, ponquanto o

prindpiante que 50llliOlS, somen'te
deselja dar umas ach!egafs do co.n'he­
ei,mento qUe :t·em dlltS «BaIlbudaJs»,
.cunhadas na casa monetáJria do

:PontO'. !Ells aLgumas das, 'sluas ,ca.­

racterí'sti'cal9:

por José Tomás da Graça

,

,

. 'NO decurso da Holiday E)dbition'

O B hei V I tá· d V'I 'R I em Blrrndng'ham, onde o tu-
S om elros O un rIOs e I a ea ) rtsmo portuguêS está fazendo ín-.

. • ! . • _
. .ten.síva promoção,' corstando, além

de Santo AntÓniO abrem subscrlçao para do pav�lih'ão de POI1t�,gal com .a
, presença de uma equupa de COZ1-

a compra de uma' nova ambulância nha d.o .Hotel:Algarv� �e do Rancho
. F'clclórdco do Cælvárío (Lagoa)"

(lerá sorteada entre es víeítantes
uma semana de .t'éria� .gratuitas no

Algarve. O premiado terá tam­
bém ao dispor um automóvel ·sem
condutor.

\S1erá ãaâo Q nome de «Bmsqrtunte»,
pOlis, é t'ambém a este a' qwem a'

'Sub8crição, especialmente !Ste dirige. i
J. M. P.

EX-PRESIDENTE DE ALCOUTIM'
RESPONDE AO GOVERNADOR, �IVIL

o avanço dos atacantee. ern nú­
mero 4 ou '5 vezes superdor, barrí­
caerdo-se de modo a dar tempo a

que chegassem ¡fo.rçal" m,i11ilt!lires.,
que tardaram; 13 - O edíffcío foi'

ocupado aos poucos, corn grande
deetruíção executada pelos atacan­
It�SI; 14 - Ti'V'e opoI'tuniidade de
evitar-Ilne a ¡todo o rts·co :corrido,
mas ,seniti o deve,r ide me 'ooiitdarii..
zar 'com Q¡!!! camaradas tão .cobar­
demente atacadoS! e in'Slu�tados.; 15
- Fiz 'que!sttão de me ll'IlIOiS1tnar,
qua:ndo. na ISlæ�a circulav!lim ,conhe­
cidas !fi:guras :io:c!litSi ·ent,re 8JSI qU'a�s'
o actu!lil go�ernado'r. Omr.i as, ·acu-.

sações mais .mOI1:SltrUOiSi8JS de um

conh'eciido funcionãrio do GOIVenno
Civ.il que, aotuando a modos' de
«.peão. de brega», recupeœ-ara 'a an­

ttga arr.ogância e actuação de désl­
polta :que tão «ibem» 'o caraote,ri­
zou lantes do 25 de Aibrtl de 1974;'
16 - A I�a£da, 'sem :Qu'aJ,que·r ,res­
guardo, pare,ceu-IJ'lle (?) t:er o con­

'<Ie'ntiom.eillto do &. 'g'ovennaldor. Ao'
.Jo.IJJgo 'das e'Bcadas, !faze,rulo. ad8JSI,
indivíduOiS de toda a espéCIe «bra­
vo,s ex-�egi'onãri.os,», tiposl de vida
fácil e .toda a es'cumal!ha de uma

'vid� co.rrupta" f,ruto. de uma socie­
dade de'grædante; 17 - En,tre
am'ea.Gas,. ·cUSlpidela,s e 'agreslS"ÕeSl,
d�"ceu-lSe a escada. !Fiz questão de
me inltegrar juntO' aos i'nstUltJædoISI,
Umitei�me a ·se,r �<contemp'I'B:do,»
com f,r!liseologi1a Ibaræta proferida
pen,o protótipo, de vadi'agem maiS
relqllÍntada. A meSima ooIlte nãd
teve um, fndivíduo que entrara co,
mo l"'.imples oIbs<e,rva;dor" s'endo po ...

siltiva.mente '!ligredi:do; 18 - Tudo
telrminou depoi's de ItrarrrsportadolS'
ao iR;]F por caI'rO'2I mHitaræ, onde
um jovem o¡f¡'ciatl de s:ervilGo com�

preendeu a ,situação e cada quad
seguiu para ,guas ,calSlas, onde c,he­
gæræm tarde e a másl lhor8JS.
Pareceu-me ( ?) tque o acturul go�

:verna,dor ,tev'e .res¡pOonISiaibitl:idades em

permitir que aquelle punhado de
ho,me,Il¡g, e mwheres 'se ISlUje·irt:alsls:ern.
tal ·co.mo eu, a 'serem 'miseraveJ- I
mente enxQlValhadoo pela Ituvha de

.

vadios que, !fazendo. alas lnsulita­
va 'com tO'da a Igama de ':imtprop'é'­
,riIo:SI, a�ém do, staJcramentad «!Vão pa­
ra il'ÆoscOlVo, IlacaiOi51 doO Ounhæl». ¡Se'
eX!ligero.,. n'eslta 'B:preeiação, não hou­
ve 'ao menQiSl o .cuVdado de proceder
a: uma ·ev·acuação c(]lm o, ,mínimo
de 'SIeJgu.raJIlça_
Os ,represen,tantes da Impreooa

f\ Rádio. bem como o. ex-·coman­
dante do HŒF, poderão te,stemu­
nhar a ·compoSitura e .ci¥ifSiIDo ·doSi
ocupante,s 'Sdmb61HcOSI.
ll'l estranho 'que o. Isr. gOoV'ernador

ci¥LI, no cuntOl :tempo que tem de
exercído, .se tenha 'SiaIientædo em
,vi.sar 'a/Lgul1l:3J,-¡ pes'soas, ,reco.rrendD·
Icom o maiO'r deiStptlan:te à tene.brosa
a!1g"umentação !fæJ.sla. Diislso ,temos"
alg,Uills exemlOIlos., Pela parte que.
me .toca·, a,té lalSitimo não, ter ltido o

'

mérito Ioue" ta!Ivez por engano (?)
me contJ1ere de <<tpresiiden:t'e a!sSl8Jl­
,tatIl!te»'" mas: não paSISlei de uma. '�:im­
pieis te.stemunha que publicamenlte
,maJIlilfe,stta siincero apoio para com

¡

os calunfados_ I
O 'sr. ,governador, ante:s de fazei!' :

'acuSaçÕB/;1 .demagógic8ls e fa�SI3iS,
devia pediT um i:n�U'értto 'siériIY (não'
tà moda ,do aotuad MinmtériQ do
TralbaJltho.) para responsalbtIizar
quem partiu e danificOou e mesmo·
alté ,que pon<to o lS'r_ 'gove,rnador faJIa
verdade. Peslsoa:1me·nte, ·e.."Itou vl¥a-

,

mente interessado., a despeiito do.,
carro jã andar à frente dos bots.
Ás a:cul"ações que :tem f'elto .lã

têm prOlVo.cado '�lituaçõelS um ItantO
'graves, 'quaJIldo 0.51 ,seus .c!lipang'aJS· I
deISienca.'bresltados inv·eSltem. ALgo.
que me diiga respetto, res.ponlS'abi­
Œdlzo-ü. ·A aJIliIDOIsidade do, 1"1'. go­
¥ennador 'em ,ve1ação a miim, :só po-

I

de ter orf¡g'em no ter-m;e ,recUlSa.do
ir ao «Ibeij,a-mão»" Ique a:chei rmf­
culo. e digno, ·do. '«reinado da outra
slenho.ra», uma'Vez que já Itmh'a to.­
mado, pœise 'em Ltsboa. De resto,
·sem Ique a ,nívell pesSlOOll algo me

moveiSlSle Icontra o :sr. ,govennador, I

Ins¡ungi-m·e,. 'sim, contra a !forma
aI1biitrãiria ·ComD foi :preparada a
l!lua nomeação, à luz do códilgo fas­
c�sra e !Sem 'que 'Sle cOn'�uil!t'assem os

partidoo.
'!1erm.ino !faze,ndo ¥OItos para que

se faça um·inquéri'to.
Ferrnando José Lopes Dia.s

MUSIeu NumiJsrmático Potntuguês,:
BORT
'P.P
AP
.1". tà e'slq'UleJrda
P. à direi!ta

Mwsleu, M.u7nicipa,raó P-õinlo:
PORT
GR IP
PO
IP
p CreveI1SlO dOiS GENT1!S)
if' à dilrei'ta 'B/S'cudo deiJtado
P.

'

Teixeirœ de Arogão:
PO!RT
AP
P (reverso dOiS GE'NrrIS)
Júdic.e dos Santoo:
p à diredlta
P à e..o¡querda
PORT
Constantino Cúmano:
PA
P à direita
P tà .esquerda
Jules M,eiHt:
PORT
PIG
P I
PP
P à di.reIta
P à esquerda
Conde de Ameal:
,PORT
P.

Ciro Augwslto Carva.lho:
Œ'.

Jo.œquim de SOWS'll Braga:
¡pp
P

Ã�œro Arœújo Rœmos,:
PG

Jœcque.SI Schulmarn-Catœlogo 56:
PORT
P à dIretta
Sem Iletra 'monetária e¿lcudo incH-
nado

. ,

P. (Oaltáilolgo 76)

Colecção Particular A. P. (A·I-
,garve):

PORT
PO
,A ¡P
GIP
'P.

COM pedido de pwbU;cação rece­

.
bemos do. ex-qJ,reiSq,dent.e aa Oo­

'1nÍS'Slão AdminiJstrUJtiva da Câmara
de A,zcoutihn, !SIT. Fernando: José

Lopes Dias.t, o :8!eguihvte teæto:

:PRlESIlDIENTE AtS'S:ALTANTE :

Na ·entrev'LSIta concedida pelo actuail

'goverilladO'r dvH de' Faro, em

'29�10-¡¡:5, 'aO IIlliaJtutino «Século» ·e.
com 'o ISlUlb-ltiitulo «lPrestildentbe aiS!­

-saltaDlte», dá O' e!I].trev�sita.d'O ce'rto
relevo' à pretensa parlt�cipação. do
presi'dente ,ga Gomi'SiStãO ,Admin.its-,
,tra:titva da Câmara de Álcou1:1Œn,

. a:ctua/lmlente dem�s,sionário, na to,­
mada IStllnIYól:ica do GOIVerno. Civil
em 26-10-75. Usan·do .os¡ di'l'eilto.sl de
re..."tpDlSita que a ·leJl de- Imprensa
confe.re, !pro·curo 'co.m verda:de, acla­
rar al minha pSleudo-paIlt.idpação
no. 'aJslsa/Lto referido pelo ·adtuaJl. :go­
vernador.
Não tIv'e a hon,ra tque o gwer-'

nadar ·me atrilbui ao des;j,gnar�me
·co.mo «pr:e,sidente 'assaJltante», pelo
que me 'senU'ria deSiVaJIleddo se
eiecH'Vamente O: Igwernador fallas-,
I2le verdade. TaiL nãó aconteceu; e o.

go.ve'rnaido.r dvitl de !Faro ,mailS' uma,.
vez uSia a ,men'tira é im:linuação
como Ima' 'arma predHoota. !De,la
!têm'Siiido al¥o aJlgumas :Pe5ISŒ:jlSl,. co-'
mo o gOlVema!dor demitido pelo VI
Governo, ei insinuado pelo gover­
hador actual CDmo parti'ci:pan,t:e no.

mell:lmO, o Ique ·é puramenlte fa�so
'como fa1sa/s ,são a 'qu.a:se totaiUd8ide
das IEluaol æcuslaçõeig ..

'Em abono da �er'dade Que O: gQo­
verna,dor actuall 'tão. tgnobilmlente
deSipreza, ap.rovelito lsob mi'nha pa­
lavra de honra, Q en'sejo. tque, me é
dado. para narrar Ifi'elrrnoot:e! OSi alu­
didos 'acoDitectmentO's, na fase mais
crucial 'que Itive Oipontuni!da!de de
dbiElervar 'e até viive'r.
A tomada 'simboHca do GD'verno

Civi!t :foV levada 'a eifeitO' por nu­
mero'S'o. gru!pO e ·com adesão· de'
mi,lhares de peSlS08i!!1 Ique !liléim de IEte
ma,nilfe:sltatiem ordeVramente' contra
a demilsl'1ão :de :Rami,re,f¡ FernandeSI,
repudia!Vam a nOlmea.ção do a:ctuail
governador. AJsislim:

1 - Quando tive 'conh:ecime:nlto,
iá 'O. GOlverno Civil e.stava ocupa­
do,. o Ique 'Contt'est!li a delS\i.gnaGão de'
«.l)reSilidente as'saILtante»; ·2 - In­
fo,rmædo dos :propÓsdltoSi da ,tomada
do ediifído., atproxlmei-me � perma­
neci) QUalm duas horas; no jardim
!frontei,ro, juntameillte com milŒla,­
re", de pes;"oaJs: 3 - Só maiS' tarde,
,so.IicHa:dos OIS m,embros das Câma­
ra� 'Presenteis (.elfltawa Italvez' a
m,aiori'a) enit.rei, com reprelS'entan­
<tes 'de! par:tidos e traJba!lh!lidores'· 4
- Anós e£l"a .r,eunião e formado .�m
comité dp. luta. aI'1si,slti à 'confe,­
rên.cia com Imprensa 'e :Rádi'o, in­
fo�mando O,g prOtp'Ól.o¡j)tos, entre OIS
Quaj¡�, 'salienlto:: a) ocupação 'sfun­
bóUca até cerca da 1 hora da ma­
drug-ada Ide 27. b) ·co.mtssãO' de lim­
Deza de modo. a ·deixarem. o edifído
p.m orde,m, c) aba.ndon:o nuro. e'sdirn­
pIes do me,sm». fi - Qua;ndo. abaJIl­
dOtnava o f'difício. e:E1tava a !Ser ·co.­

muni'cadO' à .muHildão Que reU:rMse.
porque 01;1 obj'eC'ti�o,s erSitavam· con-'
.seg'uEdOi" e o. Governo Ci:vH :seria
desocupado; 6 - 'DepoÍl!1 de andar
a palflsear 'e <ter peti<scado, 'Slaí :co.m o

propóslito de resoŒver um aSiSIUnto
'oue preoicupalVa a minha mulher:
7 - Quando p'asslawa jUIlib) ao

A.!liianca. ap·e·rcebi'-rrne de 'ce�ta mo.­

v¡'menlta,Gão
. estranha, ao 'mesmo

temno Ique veri'fiQuef que o GO'V'ér­
no Cilvil e'1tava 'alberto ao co.IlItrã­
.rIo do Ique jul'g'ava; 8 - Corri para
,lá, mais .com a preocupação de en­
·contrar o m,eu mdiúdo maiS peque­
no,. 'e €ntraJIldo,. dou 'co.nta do 'que
,s� pa/�Isava; 9 - As portas lSão fe­
chadrool 'e optei por fj:car no ,inte­
rior. uma 'Vez Ique uma multiidão
."e aproodmava 'aJIn.eaçadora; 10 -

Inkiiou-iS'e o. !litaque do exlterior,
'Co,meçando Os atacarutes por par­
tirem Itudo o tque encontraJVam peila
!fren<te, 'com 'alava;nca.s, >barnas ·e até
postes ,metálj:cOl" 'que ,gerviiam de
=porte aOtst 'S'inad:s de !trânsilto; 1!l
- ElEtta i1nve,..ortlda cobarde '1':6 ¡foi
possi�el COllll a de,sl!llolbi'lização de
mi"l!hares de pessoa,s que O;cup'3ll'am
te,mporair�amente o GOIVerno CtviL
No i:nterio.r já I5IÓ estavam à volta
de 'cem pesso!lis (metade mulhe­
res) ,com 00 pro.p61"ii,tosl 'mencitona­
dos na ælínea 'b) do. ponto 4; 12 -

Procurar!lim os aJt'acado.s retardar

Sem letra monetár-ia 'e no 'Sleu

lugar à eSiquenda uma letra inde­
c1f.rãveJ. ISem letra monetária. Um
e�emplar com a pollita do escude­
te para elS1querda e o e;scudo do an­
verso, 'com pontos em aspa.
CaJtálolgo Dwque de Galiera:
PORT
PO
PP
P. à diTeiota

CŒtálolgo Ba.talha Rew,:
¡PORT
GR IP
'P I
P O (eslcudo em sautor)
PO
P (eslcudo deiita:do)
P (e.sicll'do direito)
;p. (IrOlsetç¡, ·entre 01- elImo)

" .�. (,r�verso doo tGENT·]S)
Calt'œlogo Ferraro Vaz:

.

fX)¡RT
A¡P
PP
PO
P (re,verm dOfl GEl:NTI']S)
op (.reverso cru.."I!:el'o. e .qtU�nas, can­

tonado) .

P.
iP

Sequeiro, denominada BAR­
ROQUillERA, 15 ha, junto à

Estrada, sita em Estiraman­

téns, Tavira, el alfarrobeiras,
amendoeiras e oliveiras, sen­

do parte matosa e tendo uma

várz.ea de 4 ha. Boas perspec­
tivas de pomar !Iluma zona de

água.
Trata telef. 96203 de Tavira

, depois das 18 horas.

o melhor sortido encontram V. Ex.·· na OA$A .A.M:£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS
J .
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